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O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Declaro aberta a 17ª Reunião Ordinária Deliberativa, do dia 26 de novembro de 2014.


Em nome da Comissão de Esporte, está aqui o meu grande Presidente, Deputado Damião, da Comissão de Trabalho e da Comissão de Constituição e Justiça e Cidadania, dou as boas vindas aos nossos convidados, em especial, ao nosso convidado que gentilmente aceitou o convite para participar deste importante debate junto com todos os Parlamentares e o público aqui presente. 


Quero agradecer, em especial, ao Sr. Alexandre Gallo, que já está aqui conosco e fará parte da Mesa e sua exposição nesta Comissão. (Palmas.)


Convido para tomar assento à mesa o Sr. Alexandre Gallo, o Deputado Afonso Hamm, Vice-Presidente da Comissão de Esporte, os Deputados Edinho Bez, Deley e a Deputada Flávia Morais. Obrigado a todos pela presença. 


Esta reunião de audiência pública é em atendimento ao requerimento de autoria deste Deputado, que requer seja convidado aqui o Sr. Alexandre Gallo, Técnico da Seleção Brasileira de Futebol Sub-20, para participar da audiência pública conjunta com as Comissões de Trabalho e de Desporto, que tem o objetivo de promover a discussão acerca das dificuldades encontradas pela CBF e alguns clubes junto ao Ministério Público do Trabalho e aos fiscais do trabalho na convocação das categorias Sub-15 e Sub-13.


Esclareço aos ilustres convidados e aos Srs. Parlamentares que a reunião está sendo gravada para posterior transcrição e, por isso, solicito que falem ao microfone. 


Após a exposição do convidado, passaremos ao debate com os Parlamentares. Após exaurir a fala dos Parlamentares, também podemos franquear a palavra para o público presente convidado. 


O Sr. Alexandre Gallo fará a exposição por até 20 minutos, mas se precisar de mais tempo, fique tranquilo. Agradecemos mais uma vez a V.Sa. a presença e a gentileza de aqui comparecer. 


V.Sa. tem provocado um debate altamente relevante no Brasil e eu pude confrontar isso inclusive num evento promovido em São Paulo, que contou com sua presença. E, através do seu diagnóstico, da leitura do seu texto, nós estamos aqui fazendo o nosso papel de legislador, aprimorando a lei brasileira, no que se refere ao esporte de formação. 


Então, a sua presença aqui reveste esse sentido especial, no momento em que o Brasil e até o debate da campanha eleitoral suscitou que nós também precisamos fazer reforma educacional. Não dá para imaginar a reforma educacional sem que façamos o debate do esporte educacional. 


Estamos para implementar o Plano Nacional de Educação aprovado este ano nesta Casa que vai irrigar um pouco mais ou bastante mais recursos para a educação brasileira. O esporte, sobretudo o futebol, não pode ficar à margem desse debate. 


Se o Brasil quiser realmente ser a potência econômica, mas também ser a potência cidadã, o esporte, a cultura e a educação têm que andar na mesma fileira, na mesma trincheira, sobretudo no ambiente escolar. 


Essa é uma das reflexões profundas das quais eu tenho participado. Eu espero que o Congresso Nacional tire proveito da sua reflexão, da sua vinda aqui hoje à tarde. Que possamos repercutir as suas ideias não só no projeto de lei, mas que também no dia a dia, na organização da sociedade, para que possamos mudar a realidade e o projeto não fique na letra fria da lei.


Então, mais uma vez, muito obrigado. Fique à vontade. 

O Sr. Alexandre vai fazer sua exposição, com a ajuda de um telão, e depois ele retorna à mesa para o debate.


Passo a palavra ao Sr. Alexandre Gallo, para sua explanação inicial.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Boa tarde a todos. Queria dizer que, para mim, representar aqui as Seleções de Base da CBF é uma honra muito grande. 


Obrigado ao Deputado Damião Feliciano pelo convite. Agradeço ainda ao Deputado Vicente Candido, um grande amigo que está nessa luta, sabe quais sãos as necessidades do futebol brasileiro, ao Deputado Afonso Hamm, que hoje tive o prazer de conhecer, discutimos muito ali dentro sobre futebol e a tendência do futebol brasileiro mundial.


Na verdade, hoje a CBF tem nos dado condições de ir a todas as competições nos quatro cantos do mundo. Nós temos reunido coordenadores e treinadores para entender quais são nossas necessidades. Em 2 anos de trabalho — completaremos agora em janeiro —, nós fizemos o mapeamento dos problemas que existem na Seleção Brasileira, nos clubes brasileiros e o porquê de tudo que vem acontecendo.


Eu preparei uma apresentação para falar das nossas necessidades. A ideia inicial, sem dúvida, primeiro é aprender sempre, contribuir com esse aprendizado em torno do mundo. Eu acho que o futebol brasileiro passa por um momento em que nós temos que ter a consciência de se investir, de entender o nosso tamanho para saber onde podemos chegar. 


Acredito que ainda hoje o futebol brasileiro ainda está à frente dos nossos adversários. O que aconteceu foi que hoje nossos adversários, em todas as categorias, encostaram em nós devido ao trabalho. E esse trabalho hoje vem atrapalhando um pouquinho o nosso dia a dia.


(Segue-se exibição de imagens.)


Os clubes de futebol brasileiro hoje têm a responsabilidade na formação de cada atleta. A Seleção Brasileira é um braço da formação, porque todas as convocações, da Sub-15 até a nossa Seleção Olímpica, são períodos sazonais: o atleta vem e fica um período e volta para o clube. Nós temos que ser uma continuidade da formação. Essa é primeira coisa que eu queria passar para vocês.


Agora nós começamos a adentrar os problemas que mapeamos. A FIFA hoje tem 208 filiados, sendo que 207 trabalham com atletas abaixo de 14 anos em seus clubes. O Brasil é o único que não pode trabalhar, a não ser que seja escolinha. 


O Ministério Público — é lógico que nós respeitamos bastante sua ação — multou este ano o Cruzeiro Esporte Clube, que é o nosso campeão brasileiro, em 100 mil reais por ter um atleta abaixo de 14 anos, treinando na Toca da Raposa I, que hoje é um dos melhores centros de formação de base do Brasil, muito competente, e inclusive agora montaram ali uma escola. É um clube que nos serve em todas as categorias, formando atletas de alto rendimento. 


Então, é extremamente importante saber que nossos adversários, nos cinco continentes, trabalham com esses atletas nos seus clubes, iniciando a formação muito mais cedo do que a nossa.


Nós tivemos um torneio no México, e eu chamei os coordenadores da Argentina, Chile, Colômbia, e lá acontece assim: por serem países menores, o nosso tem dimensão continental, os atletas treinam segunda, terça e quarta na seleção, quinta, sexta, sábado e domingo ficam nos seus clubes e jogam no domingo. Então, os atletas argentinos, chilenos e colombianos têm em média 120 dias de trabalho com as seleções.


Nós fomos para o Sul-Americano Sub-15, na Bolívia, com 27 dias de trabalho. Por quê? Os clubes brasileiros não iniciam a formação Sub-15 no primeiro ano, quando o atleta tem 14 anos. Se o atleta ainda não fez aniversário, não assinou o primeiro contrato com o clube formador, o clube nem deixa que a gente o leve para a seleção. 

Então, nós fomos para esse torneio com o nosso melhor atleta, um centroavante do Cruzeiro, chamado Marcelo, nas quatro convocações, nesse primeiro ano Sub-15. Eu tentei mudar para dez convocações, mas os clubes não deixam nem os atletas serem convocados, pedem para a Seleção nem convocar, porque eles não os deixam ir. Então, nós fomos para esse Sul-Americano com esse atleta que havia sido convocado apenas uma vez. E ele sentiu a convocação, sentiu estar na Seleção contra a Argentina, que tinha nessa competição uma média de 25 jogos internacionais. Realmente ficou difícil para a gente. 


Os Estados Unidos fazem uma captação de atletas a partir dos 12 anos, levam para Bradenton, na Flórida, e eles ficam 300 dias por ano concentrados, morando no centro de formação da seleção, e têm 2 meses de férias. Nós temos dificuldades para enfrentar os Estados Unidos na Sub-15. A nossa qualidade técnica chegou num ponto em que o trabalho dos nossos adversários evoluiu tanto que começou a ficar difícil, em função do início do trabalho. 


No México é o mesmo, onde nós temos contato com o pessoal. Lá começam a selecionar os atletas a partir dos 11 anos e também tem um centro de formação de excelência, na Cidade do México, onde os atletas ficam concentrados. Nem todos moram lá, a grande maioria, sim, mas não todos. Mesmo assim, eles iniciam os trabalhos muito mais cedo. 


A Alemanha — nós vamos falar um pouco mais para frente — também fez esse trabalho de excelência durante longo tempo, e depois de 14 anos teve um ano maravilhoso, como o de 2014.


A Espanha inicia os trabalhos em seus clubes a partir da Sub-8, inclusive o Barcelona. Tivemos uma reunião agora em Valencia com toda a comissão técnica do Barcelona, e a partir dos 8 anos eles introduzem ao atleta toda a técnica, como é feito com a equipe principal, claro que com tempo reduzido, com tamanho de gramado reduzido, mas com os mesmos conceitos, iniciando todo o trabalho de formação, todos os fundamentos que um atleta precisa: passe, finalização, leitura de jogo, mudança de sistema. São vários fatores, incluindo a iniciação precoce. A gente hoje no Brasil entende que isso no futuro precisa acontecer. O atleta hoje é muito mais preparado com essa idade do que fui eu ou talvez o Deley um tempo atrás. Hoje o atleta está muito a frente. A globalização trouxe isso para ele. 


A Suíça é um país relativamente pequeno em relação ao nosso, dividido em treze Estados. Eles contrataram 13 comissões técnicas que fazem o acompanhamento a partir dos 10 anos. Nós tivermos uma reunião em Toulon, com a seleção de base da Suíça, e, nesse acompanhamento, eles fazem a captação dos atletas e também os levam para o centro de formação. E o atleta fica lá morando e estudando. São essas as dificuldades que nós temos em relação a esses adversários no que diz respeito às seleções. 


Em relação aos clubes brasileiros e europeus, eu estou aqui com quatro exemplos, três deles entre os cinco maiores clubes do mundo, o Barcelona, o Benfica, o Bayern de Munique. E aí entra também o Cruzeiro, campeão brasileiro. Houve a dificuldade de o Cruzeiro ter sido multado este ano por trabalhar com atletas de 13 anos num centro de formação de excelência. O Barcelona que, além da formação técnica, investe muito na pessoa. A primeira preocupação é que o atleta tem prazo de validade e o homem é para sempre. Então, o Barcelona mexe muito com isso. O Benfica, em Portugal — estivemos dois dias lá conversando, conhecendo tudo —, nessa iniciação, também se mostrou extremamente competente na formação não só técnica, mas também de caráter. E sobre o Bayern de Munique, que talvez hoje seja a grande equipe do mundo do futebol alemão, a gente vai conversar um pouco aqui e mostrar alguns aspectos, o porquê desse sucesso. 


O futebol alemão começou com um grande problema — e talvez os 7x1 tenha trazido um legado para a gente, nós temos que tirar alguma coisa boa disso — e teve também esse momento. A partir de 2002, quando a Alemanha perdeu a Copa no Japão e na Coreia, manteve a mesma equipe, uma equipe mais velha, e, em 2004, foi eliminada na primeira fase da Eurocopa. Esse foi o momento mais difícil para a seleção alemã. A partir desse momento, iniciou-se todo um trabalho de reestruturação, que eu vou mostrar para vocês. 

Mas, acompanhando esses últimos anos, vejam o tempo que eles demoraram para obter sucesso. Em 2006, foram terceiro colocado na Copa do Mundo, em casa, o que também acaba sendo uma tragédia para eles. Em 2008, foram vice-campeão da Eurocopa. A Eurocopa é como a Copa América. Então, não se vê uma equipe que hoje é fadada como a melhor perder em sequência, como foi com a Alemanha. Em 2010, foram terceiro colocados na Copa do Mundo e, em 2012, terceiro colocado na Eurocopa. 


Este é o ano de 2014 da seleção alemã campeã do mundo, campeã da Eurocopa Sub-20. Tive o prazer de assistir à semifinal e à final na Hungria, acompanhando a equipe deles, e, se Deus quiser, nós vamos enfrentá-los na Nova Zelândia, no Mundial Sub-20, e vi o quanto eles estão preparados, com atletas competentes, técnicos, fortes, rápidos, como é a seleção principal. E foram também este ano campeão mundial feminino Sub-20. 


É lógico que a gente não pode fazer um comparativo com a Alemanha. O Bundesliga hoje tem valores de 2 bilhões e 81 milhões de euros de investimento. A receita dela hoje gira em torno disso, com crescimento constante.  


Hoje para nós a questão da formação está pautada nos clubes como venda, como transferências. E ali a gente pode ver em azul claro que a transferência é o quesito menos importante para eles e de menos de valor que os clubes conseguem. À frente está sempre a publicidade, a mídia e o match day, o que eles praticamente ganham durante os dias de jogos. Essas são as receitas importantes do futebol alemão. 


A média de público é também muito superior à nossa, 44 mil de média. A nossa do Brasileiro este ano é de 16 mil, um pouco maior que a do ano passado. Então, a média de público deles é muito alta. 


A estruturação. A partir de 2004, foi investido 1,5 bilhão de euros na estruturação da captação e categorias de base da Alemanha. Como? Criaram 366 centros de formação de talento. Muitos deles já existiam e, dentro deles, foram investidos em termos de musculação, em aparelhos de trabalho de FMS e uma série de fatores que qualificaram esses centros de formação. Criaram 29 escolas especializadas de alto rendimento, com o treinamento dos seus profissionais, trabalhando esse atleta desde a sua iniciação até o alto rendimento. Eu acho que esse é o grande diferencial. E foram feitas 46 academias de educação especial para atletas mais jovens. 


Vou mostrar para vocês o seguinte: o Bayern de Munique inicia sua categoria de base no Sub-5, algo impossível de se imaginar hoje. Nós tivemos uma competição em Valencia e 12 dias depois uma no Catar. Nós mandamos para lá o nosso preparador de goleiros e o nosso preparador físico justamente para acompanharem esse desenvolvimento e levantarem tudo o que acontece. Eles ficarão os 12 dias dentro do Bayer de Munique acompanhando todos os treinamentos e tudo o que acontece com essas categorias menores para a gente justamente ilustrar para vocês, passar esse conhecimento do que é um trabalho de excelência. 


Se vocês virem ali, têm meninos Sub-5 e Sub-7, garotas e garotos trabalhando juntos. Essa iniciação deles não é só lúdica, é para que esses garotos com essa idade comecem a entender o que é a prática do jogo de futebol.


Vejam só, ali atrás está treinando o Sub-12, e há interação com a categoria Sub-10, que está assistindo. Eles fazem isso em todas as categorias. Esse treinamento é feito dentro do Centro de Treinamento do Bayern de Munique, da equipe principal. 


Eles iniciam a partir dos 12 anos toda a preparação física e o FMS, o Functional Movement Screen, que hoje o futebol leva muito em consideração. O futebol está sempre mudando e a força hoje já é o segundo plano. O trabalho hoje é inteiro em cima do movimento. Quando você qualifica o movimento do atleta, você evolui com ele. E eles iniciam esse trabalho na Sub-12.  Esse trabalho no Barcelona tem início na Sub-10. 


Aqui algumas fotos que tiramos lá.


Agora, vamos falar um pouco sobre os obstáculos que temos em relação aos problemas que acompanhamos no Brasil e qual seria a solução, porque, entendendo esse trabalho tão antecipado em países realmente de primeiro mundo, estão nos dificultando nas categorias de base. 

Hoje é possível encontrar a restrição ao trabalho infantil na Constituição Federativa do Brasil, no Estatuto da Criança e do Adolescente e na Consolidação das Leis do Trabalho.  A Carta Magna permite o trabalho do menor de 18 anos, sendo vedado qualquer tipo de trabalho aos menores de 16 anos, salvo na condição de aprendiz, quando, a partir dos 14 anos, poderá trabalhar. 

Da situação do futebol brasileiro hoje. 

É público que a formação de um atleta profissional de futebol não se inicia aos 14 anos. Isso nós passamos vários exemplos para vocês aqui. “Mas bem antes dessa idade, assim como qualquer esporte praticado, não só o Brasil, mas o mundo, ultrapassando a barreira do futebol, estendendo a todos os esportes. 

É claro que nós entendemos e respeitamos a questão do Ministério Público hoje, mas nós temos a Lei Pelé, que faculta a todos os esportes. Temos esportes hoje no Brasil em que o atleta treina, recebe, mora dentro do centro de treinamento a partir de 8, 9 anos, que é o caso de outro esporte, como a ginástica olímpica, por exemplo.  Não teria como se pensar num atleta de ginástica olímpica trabalhar a partir dos 14 anos, e a lei é uma só. Então, para o futebol, isso atrapalha e muito. 

Da adequação legal.

A Lei Pelé, apesar de sua recente alteração, permanece qualificando o esporte em três formas, devido à sua natureza, finalidade, conforme expressa a previsão no art. 3º. Primeiro seria o desporto educacional, depois o desporto de participação e, por fim, desporto de rendimento, praticados de acordo com as normas da Lei Pelé, assim como as normas nacionais e internacionais da modalidade praticada, com fins de obtenção de resultados. Essa última classificação é subdividida quanto ao modo pelo qual é praticado, podendo ser profissional ou não profissional. 

Das ações do Ministério Público. 

O Ministério Público do Trabalho, agindo de acordo com suas competências e atribuições, vem propondo ações judiciais exigindo a assinatura de termo de ajustamento de conduta. É claro que isso varia muito de Estado para Estado. Tais atos são justificados pela lacuna jurídica existente, pois, por falta da melhor adequação legal, o MP atribui a certa forma acertadamente o desporto praticado pela categoria de base como desporto de rendimento.

Diante da classificação como desporto de rendimento e a sua devida apresentação, a Justiça do Trabalho e os clubes da Seleção Brasileira se encontram impedidos de treinar atletas menores de 14 anos, tornando quase que impossível o entendimento diverso da apresentação, por parte do Poder Judiciário.

Novamente cito que a gente não consegue entender o Cruzeiro ser multado em 100 mil reais, a ponto de o Presidente quase acabar com a categoria Sub-15, um dos melhores clubes no Brasil de formação, que nos serve com atletas em todas as categorias. Hoje o Cruzeiro tem atletas da Sub-15 e da seleção olímpica em alto rendimento. Refiro-me ao Ministério Público de Minas Gerais. A gente não consegue entender isso. 

Da importância do trabalho de base.

Como o próprio nome já diz, trabalho de base, não é possível a gente fechar os olhos para tudo o que está acontecendo em volta do mundo, e esse levantamento nosso trouxe justamente esse conhecimento para que o Presidente da CBF, Dr. Marin, juntamente com Dr. Marco Polo, mostrassem que, se acontecer uma mudança, nós vamos deixar um legado extremamente importante para os clubes e para a formação dos nossos atletas. 

Hoje é inviável se pensar em um atleta de categoria de base iniciar o seu trabalho a partir dos 14 anos. A partir dessa idade inicia a competição. Então, nós levamos até hoje as categorias de base vencedoras em cima da capacidade técnica individual de cada atleta nosso. E nós percebemos que isso começou a ficar em segundo plano. 

Dessa forma, a atitude do MP, apesar de legal, prejudica o trabalho desenvolvido pelas entidades e a prática desportiva, desencorajando os clubes a continuar com atividades para jovens, em sua maioria carentes e menores de 14 anos. 

Da solução. 

Acho que seria leviano apontarmos como solução a extinção do trabalho apresentado pelo esporte para modificar para melhor a vida dos jovens, já que, mesmo que não se tornem atletas profissionais, a educação adquirida nunca mais será subtraída, assim como os valores éticos e sociais, como o senso de responsabilidade e a preocupação coletiva. Também não é possível o enquadramento legal como desporto escolar ou de participação pelos atletas da base, vez que a natureza jurídica das entidades não permite essa possibilidade.


Torna-se necessária, portanto, a criação de uma quarta classificação de desporto, especificadas as atividades desenvolvidas, com o objetivo de formar indivíduos atletas através do esporte, sem que seja considerado trabalho e atribuição de responsabilidades a qualquer jovem de formação.


Nós criamos um nome, que seria o desporto de formação. Seria uma permissão legal para que os atletas continuassem seus projetos sociais, que culminam na descoberta de atletas também.


E quero deixar para vocês a questão da conclusão. Há que ser reconhecido que o esporte necessita de uma formação e estruturação desde cedo, não somente para formar atletas, mas também para garantir que os jovens possuam uma chance de crescer como homens.


A alteração da Lei Pelé, acrescentando o desporto de formação, é uma saída rápida, viável e possível, permitindo que a Justiça do Trabalho não puna o trabalho desenvolvido, com o objetivo de garantir uma educação de alto nível para jovens com poucas possibilidades fornecidas pela vida.


Essa, Presidente, foi a minha explanação. Estou aberto para conversarmos e discutirmos.


Muito obrigado por vocês me ouvirem aqui. (Palmas.)


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - (Inaudível), autor do projeto da Lei de Responsabilidade Fiscal do Esporte.


O Deputado Edinho Bez já está pedindo a palavra. Depois, falará a Deputada Flávia Morais.


Por favor, Deputado!


O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - Inicialmente, quero cumprimentar o colega Vicente Candido. Estamos juntos há muito tempo na Comissão do Esporte. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Eu peço que melhorem o som do plenário, por favor!


O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - Repetindo, cumprimento V.Exa., Deputado Vicente Candido, nosso Presidente e autor do requerimento desta audiência pública que trouxe à Comissão o grande jogador Alexandre Gallo. Tivemos a oportunidade de conhecê-lo assistindo a seus jogos, mas não de conhecer o seu trabalho em detalhes. Isso é muito importante para todos nós. 


Dirijo-me diretamente ao nosso convidado. Há 2 anos, Alexandre, eu, particularmente — outros colegas também, mas falo por mim —, fiz um registro nesta Casa, e está gravado, com o qual o próprio jogador Romário concordou. Eu dizia que eu queria que o Brasil fosse campeão na Copa do Mundo, que iríamos torcer para o País ser campeão, jogando em casa.


Eu conheço 57 países e sei da importância do futebol brasileiro. Quando chegamos a reuniões diversas, é natural vir à tona o assunto futebol; as pessoas, do mundo inteiro, conhecem os grandes jogadores que nós tivemos, o que nos surpreende.


E eu dizia que o Brasil continua tendo grandes atletas, mas que não tinha conjunto, não tinha uma seleção. Nós acompanhamos o futebol: meu pai, que jogou, e eu, que joguei futebol até bem pouco tempo — brincando, obviamente.  Eu provei isso quando o Felipão, faltando alguns dias para a Copa, convocou mais quatro jogadores. Não é possível que alguém convoque em cima da hora jogador de seleção de Copa do Mundo que joga em casa. A convocação tinha que se encerrar 12 meses antes, salvo em caso de um acidente, uma excepcionalidade.


Nós não tínhamos seleção, nós não tínhamos conjunto, nós não tínhamos time. Nós tínhamos jogadores individuais, e o individual não resolve. Se resolvesse, o Neymar teria resolvido o nosso problema. Se resolvesse, o Cristiano Ronaldo teria resolvido o problema de Portugal.


No futebol, temos que ter bons atletas, temos que ter bons profissionais, como em qualquer outra atividade. Mesmo nas empresas particulares, fala-se em equipe. Há uma equipe, não há um, até porque dez trabalham mais que um e com muito mais competência.


Eu estava atento à apresentação do Alexandre, nosso grande e exemplar jogador, que me deu um alento, uma esperança. Realmente, é aquilo que nós pregávamos.


Há 10 dias, o Altair, jogador de Tubarão, nascido em Gravatal... Na época em que eu era gerente da Caixa Econômica Federal, eu o indiquei para o time de futebol profissional local, e ele acabou se destacando: jogou em São Paulo — não sei se você se lembra do Altair, um zagueiro — e encerrou a carreira no Avaí, que foi, inclusive, campeão.


Eu conversei com ele sobre a possibilidade de ele aceitar nós, políticos e empresários, nos organizarmos para criarmos lá uma escolinha de futebol, uma categoria de base, que as pessoas conhecem como escolinha de futebol, para começarmos a descobrir os talentos que nós temos. Já não diria novos talentos. O próprio Mourão, Prefeito de Praia Grande, São Paulo, dizia a nós aqui — ele voltou a ser Prefeito — que na época alguém sugeriu isso a ele, e ele acatou.


Ele contratou ou comprou, sei lá, algumas câmeras para filmar os jogos da molecada de Praia Grande nas escolas, enfim, e foi ali que eles descobriram o Neymar. Na segunda-feira, por exemplo — eu estou aqui imaginando —, havia ali alguém contratado, um técnico ou algo parecido, que ficava assistindo àquelas filmagens com vários joguinhos. Foi assim que descobriram Neymar mais três jogadores. É uma coisa óbvia.


Eu ajudei a aprovar a Lei Pelé. Muitas vezes jantei com ele. Aqui em Brasília, tomei café da manhã com ele, representando o PMDB, na época da Lei Pelé, e me lembro do que ele disse: “Pelé tem muitos no Brasil, mas ninguém sabe”.


Eu acho que o caminho é por aí. Só estou querendo dizer que concordo, Deputado Vicente — quero parabenizá-lo mais uma vez —, com o que o Alexandre Gallo falou. Eu me coloco à disposição. Eu sou um entusiasta de procurar descobrir talentos e prepará-los. Ninguém tem mais vocação por futebol do que o Brasil, ninguém gosta mais de futebol do que nós. Isso é algo natural. Estamos perdendo tempo.


Parabéns pela exposição, Alexandre! Mais uma vez me coloco à disposição.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Obrigado, Deputado Edinho Bez.


Alexandre Gallo, vamos ouvir a fala de mais Parlamentares e, depois, os comentários em bloco.


Primeiro, falará o Deputado Otavio Leite e, em seguida, a Deputada Flávia Morais. Acredito que os Deputados Afonso Hamm e Fernando Ferro também vão fazer uso da palavra. Está presente o Deputado Luiz Couto, que já se inscreve também.


Está aqui o Arialdo Boscolo, Presidente da FENACLUBES — Federação Nacional dos Clubes.


Informo aos nossos convidados que queiram fazer uso da palavra que a Márcia vai recolher as inscrições.


Deputado Otavio Leite, tem V.Exa. a palavra.


O SR. DEPUTADO OTAVIO LEITE - Presidente Vicente Candido, demais Deputados, Arialdo, permitam-me a licenciosidade. Cultivamos durante muito tempo uma preocupação em relação à vitória alcançada que permitiu que uma parte dos recursos da loteria também se prestasse a apoiar e financiar a formação de alto rendimento no Brasil, sob a organização da CBC. A informação que eu tenho é que está a pleno vapor essa iniciativa de realmente fazer com que as coisas aconteçam. É um detalhe interessante, que foi objeto de várias preocupações nossas, de um recurso que já estaria contabilizado, no entanto ainda não foi utilizado. A informação que eu tenho é que se deu um passo muito importante na CBC em relação a isso agora. Isso é importante, isso é muito bom.


Sr. Alexandre Gallo, eu gostaria de cumprimentá-lo rapidamente. Eu estou tendo o privilégio de relatar um projeto que trata de um tema sobre o qual qualquer brasileiro pode dar o palpite que quiser, com toda a legitimidade possível. Refiro-me ao futebol, às dívidas dos clubes, à reorganização, à reestruturação dos clubes de futebol. Aqui há projetos que tratam dos mais diversos temas, mas sobre esse conteúdo qualquer brasileiro tem plena condição de falar de igual para igual, com qualquer um.


Um dos elementos desse projeto, inspirado numa iniciativa do Deputado Vicente Candido, é o de que se constitua no Brasil um fundo para iniciação esportiva. Então, nós encontramos um caminho, através de mecanismos lotéricos, etc. e tal, para capitalizar um fundo que intitulamos de Inicie. O termo foi escolhido de forma direta para que configure o início de um processo de formação desportiva, não formação de alto rendimento, mas formação de massa, porque daí virão os talentos para as competições e para o alto rendimento. Nós estamos cultivando a esperança de aprovarmos ainda essa possibilidade. Esse é um ponto importante.


Por outro lado, nós temos o mercado nisso tudo, o que é natural. Quantos não são os jovens que aspiram chegar a uma agremiação importante! Inclusive, volta e meia, tenho contato com algum outro clube e, quando me reúno com a rapaziada nova, como a que vejo aqui... Eu posso estar falando para um craque da Seleção Brasileira da próxima Copa, ou da outra Copa — é bem possível — ou, então, um goleador do rubro-negro, do time que 40% dos brasileiros intitulam como o mais querido do Brasil, o Clube de Regatas do Flamengo.


De qualquer maneira, voltando, a pergunta é a seguinte: o que falta? Há um mercado; nós identificamos que o mercado está distorcido; há pessoas que têm utilizado a finalidade empresarial — ela existe. A FIFA agora estabeleceu um marco importante para evitar isso, pelo menos daqui a 5 anos. Nós não temos que esperar 5 anos, nós temos que encontrar o ponto justo. Há a oportunidade de investir, mas também a do clube, que é quem tem a marca, quem abrigou o jovem e quem ofereceu aquelas primeiras oportunidades para ele emergir. Então, desse ponto de vista mais profissional, do ponto de vista trabalhista, do ponto de vista da regularização jurídica disso, o que é o justo, em sua opinião? 


O SR. ALEXANDRE GALLO - Bom, aconteceu um fato, até com um atleta do seu clube de coração, o Clube de Regatas do Flamengo. Numa visita que eu fiz ao Flamengo, havia um casal me esperando na saída. Já comentei essa história com o Deputado Vicente Candido. Eles eram pais de um atleta que jogava na Sub-15 do Flamengo. Ao ser abordado, eles me passaram, Deputado, que o bom jogador do Flamengo seria o filho deles de 12 anos, e, porque os dois trabalharem o dia inteiro fora, no Rio de Janeiro, o menino não os respeitava e ficava na rua o dia inteiro, pois não tinham dinheiro para pagar a escolinha do Flamengo. Para crianças abaixo de 14 anos, os clubes têm as suas escolinhas mais lúdicas, que não dão tanta ênfase a esse trabalho de alto rendimento, como eu passei aqui. O que seria melhor para essa família? Estar esse garoto de 12 anos na rua, sem controle, ou dentro do Ninho do Urubu, em boas condições, sendo assistido por um departamento médico competente, por fisiologista, tendo sua ajuda, tendo uma iniciação de capacitação para alto rendimento um pouco mais cedo? O mundo inteiro faz isso. A FIFA libera, a partir dos 12 anos, o primeiro contrato de formação, como acontece em Portugal. No Brasil, o primeiro contrato de formação do atleta é feito a partir do momento que ele faz 14 anos; em Portugal, quando ele faz 12 anos. 


Então, é muito simples e muito objetivo. Nós temos que trazer essa idade o mais rápido possível para 12 anos, porque dos 12 aos 15 anos, quando for disputar um sul-americano, esse atleta do Flamengo vai ter 3 anos de trabalho técnico, dentro do Ninho do Urubu, já de alto rendimento. Esse é o grande diferencial. O xis na formação do nosso País hoje é que os clubes estão engessados em termos de trabalho de formação, porque o atleta chega com 14 anos à Sub-15. Enquanto ele não faz 15 anos — e muitos fazem no segundo semestre —, o clube não trabalha com dele no seu centro de formação em excelência. Então, no Brasil o atleta já chega para competir, enquanto nos países adversários chega para se preparar. Essa está sendo a diferença. 


O SR. DEPUTADO OTAVIO LEITE - Na Alemanha também é 12 anos?


O SR. ALEXANDRE GALLO - Na Alemanha, Sub-5, eu apresentei aqui; Espanha, Sub-8;...


O SR. DEPUTADO OTAVIO LEITE - Ah, não é possível!


O SR. ALEXANDRE GALLO - Portugal, Sub-9; Estados Unidos, Sub-11. 


O SR. DEPUTADO OTAVIO LEITE - Agora, o clube tem a obrigação também de cuidar da parte pedagógica, da educação formal, o que é a coisa mais fácil.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Claro, hoje já existe isso. Inclusive, nessa minha parceria com os clubes, nesses 2 anos, nós já tiramos, se não me engano, quatro ou cinco atletas de convocações, porque os atletas não estavam indo à escola. O Ministério Público atua diretamente nos clubes. Os clubes têm que apresentar a participação escolar dos atletas. Nós temos ótimos clubes, que fazem grandes trabalhos, e grande trabalho de cobrança em relação a isso no Brasil.


O SR. DEPUTADO OTAVIO LEITE - Está explicado.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Com a palavra a Deputada Flávia Morais, que, aliás, tem debatido esse tema, tem se preocupado e se dedicado muito a essa questão. A sua participação também é muito importante aqui.


A SRA. DEPUTADA FLÁVIA MORAIS - Obrigada, Sr. Presidente. Eu queria inicialmente parabenizar pela iniciativa o Deputado Vicente Candido e o Deputado Nelson Pellegrino; cumprimentar o Deputado Damião Feliciano, Presidente da Comissão do Esporte, que abriu esta sessão, mas não está aqui agora; parabenizar o Alexandre Gallo, que veio fazer essa apresentação, pela preocupação de regularizar essa situação.


Vou trazer aqui um pouco mais de preocupação. Nós trabalhamos na CPI do Tráfico de Pessoas no Brasil: eu fui Relatora e o Deputado Luiz Couto, que está aqui, 1º Vice-Presidente.  Entre várias modalidades de tráfico de pessoas, nós identificamos o tráfico de jovens jogadores de futebol.


Nós trabalhamos essa questão e acompanhamos alguns casos. Temos uma preocupação muito grande com essa legislação e com o que acontece hoje, principalmente a captação de pequenos atletas no interior. Nós vimos vários casos em que os clubes terceirizam a cooptação. Pessoas vão ao interior, em nome dos clubes, e fazem a cooptação. Os pais que moram no interior que veem os seus filhos com a possibilidade de se tornarem atletas ficam encantados com o convite. Em alguns casos, nós tivemos jovens levados para treinamento que foram instalados em condições subumanas, perderam o ano escolar; alguns tiveram outros comprometimentos mais graves ainda. Quando foi responsabilizado, o clube simplesmente alegou que a responsabilidade era da empresa que fez a cooptação desses jovens, para que eles viessem treinar.


A gente vê que, na verdade, há os dois lados da moeda. Em qualquer alteração na legislação que nós formos fazer para criar a possibilidade de um início anterior desses jovens no treinamento, talvez acompanhando a realidade de outros países, tornando o nosso País ainda mais competitivo — apesar do resultado da última Copa, o Brasil é reconhecido internacionalmente —, nós não podemos jamais perder de vista uma questão. Muitas vezes nós pensamos assim: o atleta é chamado, treina e consegue sucesso. Nós não podemos esquecer a criança, o jovem que vem, treina e, às vezes, não consegue o sucesso esperado. Ele precisa voltar à sua vida normal. Por isso, ele não pode ter comprometida a sua vida escolar, ele não pode ter comprometida a perspectiva profissional em outra área. Eu sou educadora física, e tenho uma preocupação muita grande com a questão esporte de alto rendimento versus esporte para a educação do cidadão, de uma forma geral, propositiva e ativa.


Eu queria trazer essa questão, Alexandre. Nós acompanhamos a CPI e gostaríamos de compartilhar essa realidade, que muitos às vezes não conhecem e que infelizmente acontece em nosso País. Nós interrogamos o clube Portuguesa Santista, em São Paulo. Na época, o clube foi multado também, não pela idade, mas pelas condições em que os jovens que estavam treinando foram encontrados. Eram 12 jovens em um quarto muito pequeno, alimentando-se de mingau, com alimentação precária. O clube alegou que a responsabilidade era dos pais, que autorizaram. Então, a gente viu que existia um jogo de lavar as mãos: “Não tenho responsabilidade nenhuma”.


Em qualquer momento em que o jovem for admitido por um clube, nós precisamos cobrar muito essa responsabilidade do clube em relação a esse jovem, a essa criança. Por quê? Porque, mesmo que seja uma vida, é uma vida. E nós não podemos jamais colocar o desempenho, a perspectiva do alto rendimento ou do sucesso de um time acima dos interesses não só de um, mas de todos aqueles que possam participar desse trabalho. Ao mesmo tempo, a gente entende a importância disso.


Eu acredito que, diante da dificuldade de legalização de uma contratação, porque hoje em nosso País é proibido trabalho para menores de 14 anos, dificilmente a gente abriria uma exceção, mas que a gente poderia, a título de estágio, de formação — é a tentativa —, procurar colocá-lo, mas sem jamais se esquecer de criar fórmulas, critérios que possam acompanhá-los efetivamente e responsabilizar aqueles que por ventura venham assumir o treinamento, a responsabilidade pela vida desses jovens nesse período.


Mais uma vez, eu queria louvar a iniciativa, que acho muito importante. Quando digo esporte de alto rendimento versus esporte de formação, de educação para a vida, não quero dizer que o esporte de alto rendimento não é importante; pelo contrário, é ele que motiva, é ele que chama, é ele que incentiva. É importantíssimo. Mas nós não podemos ter um foco único e exclusivo e perder de vista a importância que é o esporte de forma geral para a vida de todo jovem e também que, às vezes, ele não vai chegar até o alto rendimento, mas precisa estar participando. Por isso, sempre temos que pensar que hoje esse jovem está ali, mas amanhã pode não estar mais, e sua vida precisa continuar.


Muito obrigada, Presidente.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Com a palavra Alexandre Gallo.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Eu entendo perfeitamente a preocupação da Deputada e concordo em relação a isso. Discordo só num pequeno detalhe: quando moldamos as nossas ideias, as nossas regras, as nossas leis voltadas para o esporte, pensando na má alimentação, na má estrutura física de um clube, na má condição que é dada ao atleta, nós trazemos o futebol um pouquinho para baixo. Eu acho que nós temos que pautar e pensar nas ideias, nos grandes clubes e nos grandes trabalhos que existem no Brasil.


Eu fiz três encontros técnicos na CBF com os 43 maiores clubes do Brasil. São 43 clubes grandes de alto rendimento que fazem grandes trabalhos nas categorias de base. Nós precisamos pensar, nas regras, em protegê-los. Se a gente pensar em proteger o clube que não tem essa condição... Eu acho que nós temos regras e um Ministério Público bastante atuante para justamente fechar as portas de um clube que tem esse tratamento para esse atleta. Esse clube tem que fechar as portas. Não é condizente ele ter um atleta vivendo nas condições que a nobre Deputada citou.


Concordo plenamente com ela, mas penso que as regras têm que ser para a gente facilitar o trabalho de um São Paulo, de um Cruzeiro, de um Internacional de Porto Alegre, que gastam 8 milhões, 9 milhões, 10 milhões de reais por ano nas categorias de base e têm talvez o mesmo tratamento e regra de um clube como esse que trata o atleta da maneira que a Deputada citou. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Obrigado, Deputada. Obrigado, mais uma vez, Alexandre Gallo.


Antes de passar a palavra aos Deputados Afonso Hamm, Fernando Ferro e Luiz Couto, quero registrar a presença de alguns ilustres convidados: Fernando Moraes, Diretor da Fundação Prof. Dr. Manoel Pedro Pimentel, que trabalha com ressocialização de presos e presas no Estado de São Paulo.


Obrigado, Fernando, pela presença. Obrigado, Vandenbergue, Diretor do Escritório da CBF aqui de Brasília, pela ajuda e pela participação. Arialdo, mais uma vez, obrigado.


Agradeço também aos atletas. Pela cor da camisa, vocês devem ser do Brasiliense. É isso? Qual é o time que vocês estão representando?


(Intervenção fora do microfone. Ininteligível.)


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Capital. E a turma de azul?


(Intervenção fora do microfone. Ininteligível.)


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Associação Pequenos Passos. É o professor?


(Intervenção fora do microfone. Ininteligível.)


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Obrigado, Leandro. Você é que dirige o time?


(Intervenção fora do microfone. Ininteligível.)


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - O Gallo vai dirigir a Sub-20 nas Olimpíadas. Já se apresente, para garantir o futuro. Depois vamos fazer um bate-bola aqui fora. Quem fizer acima de 500 embaixadinhas está convocado para a Seleção. (Risos.)

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Presidente...


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Deputado Silvio Costa, tudo tranquilo?


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Tudo ótimo. Por que a pergunta?


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Porque V.Exa., quando chega, chega já chegando, colaborando, debatendo.


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Muito obrigado. Espero que seja uma fala carinhosa.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Sempre carinhosa.


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - O Deputado Ferro está dizendo que há Deputados inscritos.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Realmente.


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Então, eu queria me inscrever.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Está bom. Obrigado, Deputado.


Com a palavra o Deputado Afonso Hamm.


O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Em primeiro lugar, quero dizer da satisfação de podermos, aqui na Câmara Federal, especialmente na condição de 1º Vice-Presidente da Comissão do Esporte, aqui agora representando o nosso Presidente, Deputado Damião Feliciano — eu já presidi a Comissão do Esporte —, com o Presidente da Comissão de Constituição e Justiça de Cidadania, Deputado Vicente Candido, que também é membro atuante da Comissão do Esporte, e os demais colegas, solicitar esta oportunidade com o técnico da categoria de base, Alexandre Gallo. Naturalmente, estamos focados e deslumbrando a nossa preparação para as Olimpíadas, e o treinador já definido pela direção da CBF será o nosso treinador para a disputa da única medalha de ouro, do único título no futebol que o Brasil ainda não tem. Naturalmente, o apelo especial se dá não somente pela oportunidade dessas Olimpíadas, mas também por sermos sede.


O debate tem sido feito ao longo desta última Legislatura muito especialmente, e também da outra. Eu estou aqui há dois mandatos, e agora eleito para o terceiro mandato, e escolhi a Comissão do Esporte, para que nós pudéssemos fazer os grandes debates em termos da estruturação do esporte brasileiro, da vertente do futebol e da vertente das demais modalidades esportivas. Hoje, naturalmente, o tema maior aqui é o futebol.


Está aqui também o Vandenbergue. Eu queria cumprimentá-lo e cumprimentar a direção da CBF, pela nova visão de estruturação do futebol brasileiro.


Eu sou o autor do art. 29 da Lei Geral da Copa, cujo Relator foi o Deputado Vicente Candido. Nós inserimos na Lei Geral, no art. 29, que parte dos lucros que a FIFA obteria, e já obteve, com a Copa realizada no Brasil — nós estimávamos de 5% a 10% do resultado líquido do lucro — deveria ser investido na formação, na construção de CTs — Centros de Treinamento.


A própria FIFA já tem um projeto do legado, que se adapta a cada país, mas nós nos precavemos e fizemos essa discussão. Ela começou há 3 ou 4 anos. Conseguimos a interlocução com a FIFA, a atuação do repasse do recurso para a CBF, e hoje um projeto real, um projeto viável e de oportunidade é exatamente a construção dos Centros de Treinamento, porque nós obtivemos uma garantia da ordem de 100 milhões de dólares, ou 260 milhões de reais, para a construção desses Centros de Treinamento, com o resultado da Copa. Então, a Copa do Mundo no Brasil passa a deixar um legado exatamente na construção.


A instituição responsável para conduzir esse projeto é exatamente a CBF, e é nessa área que está sendo trabalhada a construção e a definição dos locais. Quando trabalhei isso há 3 anos e meio, eu entendia que era importante também nós oportunizarmos o projeto em todas as Unidades da Federação. No primeiro projeto, ficou definido que os 12 Estados que foram sede não terão, num primeiro momento, CTs, e os 15 Estados que não foram sede, por ocasião da Copa do Mundo, nos quais não foram construídos estádios, são aqueles que têm prioridade. 


Eu acompanhei o Globo Esporte, que fez um especial, e o último programa dos quatro realizados, foi entrevistado o Sr. Alexandre Gallo, que falou da preparação para a construção dos centros e como isso será trabalhado. 


Por ocasião da Lei Geral da Copa, nós temos atuado na legislação que estamos apresentando. O Deputado Vicente Candido vai apresentá-la, ela deve ir para o plenário, com urgência na questão do PROFORTE, projeto em que trabalhamos no ano passado de forma intensa. Nós tivemos mais de 20 audiências públicas, com vários segmentos, com a imprensa, com treinadores, juízes e clubes. 


Para finalizar o meu posicionamento, reitero que nós temos avanços também em relação à conceituação do clube formador. Então, com a construção desses centros, eu faço um pedido para ampliar, na medida do possível, para todo o País, a partir do momento em que cumprirmos as 15 prioridades, que correspondem às 15 unidades da Federação que não tiveram. 

Por que digo isso? Porque, na nossa ótica, esses centros de treinamento —um grande clube estruturado já possui CT — têm de ser construídos em lugares onde se desenvolve o esporte, onde há adensamento demográfico, onde há muitas pessoas e, consequentemente, muitos jovens, que terão essa oportunidade associada à educação. 

No que diz respeito à idade, quem sabe o nosso projeto possa trabalhar esse conceito. Não se trata de trabalho, ninguém está trabalhando. Trata-se de uma oportunidade de formação em todas as modalidades esportivas. No caso do futebol, foi mostrado aqui pelo Sr. Alexandre Gallo que alguns países iniciam esse processo bem mais cedo e de forma organizada. Para isso, é necessário haver uma legislação apropriada e avanços em relação a isso. 

O meu posicionamento é no sentido de que gerarmos a oportunidade de formação do caráter e da disciplina da nossa juventude, para que esta não percorra o descaminho das drogas. Além disso, há que se falar no cenário de rendimento, quando surge a triagem dos futuros craques de futebol.

Nós ficamos muito satisfeitos porque nós pensamos isso aqui no Congresso, especialmente na Comissão do Esporte, antes de o Brasil levar 7 a 1. Muito antes, nós estávamos trabalhando conceitualmente, entendendo que um dos pilares da estruturação do futebol brasileiro é a base, a formação. Para isso, é preciso haver avanços no âmbito legislativo, bem como iniciativas e recursos. 

De onde saem os recursos? Este esforço tem um papel que, às vezes, é esquecido: a interação, a nossa coparticipação direta, no sentido de conquistarmos recursos para propiciarmos os investimentos. No futuro, com o Fundo de Iniciação Desportiva na Educação e outros recursos, nós entendemos que podemos trabalhar esse panorama.     


 Na Comissão de Constituição e Justiça, há um projeto de minha autoria — eu que tenho cinco projetos na área esportiva. Um deles diz respeito à Lei de Incentivo ao Esporte. Nós temos dificuldade na captação de recurso quando se tem uma escola. Nesse caso, eu queria me dirigir especialmente aos nossos convidados, aos jovens que estão aí, às organizações, às duas entidades que foram aqui citadas, Sr. Presidente Vicente Candido. Há uma dificuldade na captação de recursos através da Lei de Incentivos. Não se chega às grandes empresas para se aprovar algum projeto. Aprova-se o projeto, mas não se consegue captar recurso. Se se busca recurso, não se consegue aplicar, porque não se tem acesso. 


Eu gostaria de pedir prioridade na votação do projeto que temos aqui. Assim, nós poderemos finalizar a votação e enviar para o Senado. O projeto dá acesso à captação de recurso por meio da Lei de Incentivo também nas microempresas, que hoje têm faturamento de 3 milhões e 600 mil, e facilita a captação para as modalidades esportivas em todo o Brasil, captando o 1% referente à parte empresarial.


Sr. Presidente, aproveito a ocasião para cumprimentar os representantes do Município de Erebango, no Rio Grande do Sul, na região do Alto Uruguai, onde eu fui o Deputado Federal mais votado. Portanto, agradeço às lideranças. Hoje não pude deliberar com o Prefeito Enio Meregalli, que está aqui conosco; com o Presidente do Partido Progressista, Marcelo Zancanaro; e com o Vereador Alcindo. Eu os convidei para que estivessem aqui. Peço-lhes desculpa por não ter dado a eles um atendimento especial no gabinete. 


Para finalizar, vou dizer o que eles me pediram. Eu perguntei qual é a prioridade dos projetos. Eles dizem que precisam estruturar um ginásio para a prática esportiva. De todas as prioridades, a prioridade número um apresentada, por coincidência, é exatamente a prioridade para que o Parlamentar ajude através de emendas. Nós temos que ir além disso, por meio de programas e iniciativas. 

Eu me estendi um pouco e eu vejo que apenas sediar a Copa do Mundo, as Olimpíadas e as Paralimpíadas seria pouco. Hoje já temos um ganho muito grande em relação ao que podemos propiciar principalmente às categorias de base da Seleção Brasileira, mas vinculada à estruturação junto aos clubes, com o belo trabalho que se inicia. 

Eu vejo a reestruturação do futebol exatamente a partir desses princípios, que buscam resolver, logicamente, a dívida dos clubes, as questões de calendário, a organização esportiva e, fundamentalmente, gerar oportunidade por meio da base.


Quero desejar muito sucesso ao Alexandre Gallo. A título de lembrança, eu joguei futebol no Brasil de Pelotas, em Pelotas, onde há um apelo para oportunidade esportiva. Lá não há centros de treinamento, como na maior parte de todo o nosso País.


Eu tenho certeza de que esta é uma iniciativa importante, associada que está à diretriz que está sendo definida pela reorganização e pelo direcionamento por parte da CBF e, principalmente, sob a sua condução, num programa tão importante como este.


Eram essas as minhas considerações, Sr. Presidente.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Muito obrigado, Deputado Afonso Hamm.


Pergunto ao Sr. Alexandre Gallo se deseja fazer algum comentário.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Eu quero agradecer as palavras e manifestar a importância deste nosso intuito, juntamente com o Deputado Vicente Candido. Há só um detalhe que eu acho relevante considerarmos. 

Hoje, a maior parte dos jovens que saem do Brasil está na faixa de 10 a 14 anos. Tivemos há pouco um menino de 11 anos da Escolinha do Corinthians, cuja saída para a Europa foi noticiada nacionalmente. O Corinthians não tinha vínculo nem condição de ter vínculo nenhum com esse atleta.


Nós fizemos um levantamento da idade dos atletas que compõem as categorias de base. Para vocês terem uma ideia, nascidos em 95, jogando em clubes da Primeira Divisão, em todas as Ligas da Europa, nós temos 32 atletas de uma idade jogando na Primeira Divisão. Na Segunda Divisão da França, nós temos 19 atletas jogando. O número 10 hoje da equipe Sub-20 de Portugal é um atleta que saiu, com a família, de Belém do Pará, foi para Portugal jogar no Benfica, foi vendido para o Manchester City e hoje tem 68 jogos pela Seleção Portuguesa. O nome dele é Marcos Lopes, jogador de alto rendimento.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Gallo, sem falar quantos atletas brasileiros vieram na Copa do Mundo pelas outras seleções, mais de 20.


O SR. ALEXANDRE GALLO - A tendência é aumentar cada vez mais.


Portanto, a mudança é importante, mas é preciso também evitar a saída tão precoce desses atletas. Nem nós, nem os clubes, nem a CBF temos condições de travar esse processo.

Mais uma vez, agradeço a todos, bem como o convite do Presidente. 

Muito obrigado.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Com a palavra o Deputado Fernando Ferro.


O SR. DEPUTADO FERNANDO FERRO - Quero saudar o Deputado Vicente Candido, todos os que estão participando conosco e o Sr. Alexandre Gallo — eu sou torcedor do Náutico e tenho boas lembranças da sua passagem por lá.


A vida nos ensina uma coisa: as derrotas são as melhores mestras. Para quem quer aprender, a derrota ensina muito. Diante do episódio com a Alemanha, pelo menos pelo que eu pude ver aqui, ela nos força a estudar, a entender e a aprender a tirar lições do que aconteceu. Eu espero que as consequências daquele baile sejam muito boas para o futuro do nosso futebol. 

Eu vou ser rápido. Todos os que aqui estão já devem ter notado que, do mesmo jeito que a molecada gosta quando pega a bola, nós, quando pegamos o microfone, não queremos largá-lo. Mas eu vou tentar ser telegráfico.


Nós temos, talvez, milhares de escolinhas que vivem no abandono por aí. Existem muitas pessoas que fazem por amor, por iniciativa pessoal. Eu acho que esta prática deveria ser objeto de ação do Ministério do Esporte e até dos clubes. Eles deveriam cadastrar essas escolinhas para ver quais estão fazendo o trabalho, porque muitas fazem o primeiro contato, a primeira triagem de quem joga bola. 


Eu acho que seria importante colocar numa legislação esse componente de gente que faz esse trabalho no dia a dia, além da integração com as escolas e com o ensino. 

Você falou na formação antes do esporte de rendimento. Quem joga bola tem os primeiros sinais e os primeiros aprendizados de solidariedade, de caráter, de formação, básicos para constituir a personalidade da pessoa. Esse processo faz a pessoa aprender a ter uma visão coletiva, a dividir, a saber que a vitória não é coisa de um só. Ela aprende a ser amiga, a criar laços. 


O futebol é uma escola, e eu acho que a interação é importante. A Alemanha é um exemplo. Eles interagem muito com a área da educação: as escolas e as universidades trabalham com isso. Eu acho que essa interação precisa ser incorporada ao ensino da educação física no Brasil.


Uma juventude que pratica esporte não é atraída para as drogas ou para a criminalidade. Há, portanto, um papel de cidadania muito importante neste trabalho que você está apresentando, que visa dar a oportunidade de formação a essa juventude, abrindo-lhe caminhos.


Por último, eu acho que este trabalho tem de integrar o público e o privado. As empresas que ganham dinheiro, a CBF, que ganha muito dinheiro, e o Governo têm de estabelecer uma relação de parceria para a formação dessas pessoas, como nós fazemos, por exemplo, com o SENAI. As escolas técnicas preparam profissionais para a atividade técnica. Essas escolas fazem o equivalente ao que faz o SENAI, para formar técnicos, jogadores, desportistas de maneira geral, para jogar bola. 


Eu concluo, apresentando duas questões. A primeira diz respeito a uma preocupação que eu tenho: por que a CBF não mantém uma Seleção Brasileira de jogadores que atuam no Brasil? É claro que as estrelas internacionais fazem parte, mas não seria o caso de se manter permanentemente uma seleção com jogadores do Brasil. Digo isso porque várias Copas foram ganhas com jogadores do Brasil. É claro que o mundo mudou, mas por que não pensar algo assim? 

É apenas uma pergunta e uma sugestão de um leigo.


Por último, eu gostaria de falar do papel da mídia neste trabalho que vocês estão fazendo. É preciso haver integração e comunicação com a mídia neste trabalho. Falo da mídia porque ela, principalmente, ganha muito dinheiro com o futebol. Por isso, precisa se comprometer com este trabalho. Além disso, a mídia é uma concessão pública — os canais de rádio e de televisão são concessões públicas. Portanto, há que ter responsabilidade social com o trabalho de formação, como o que vocês estão apresentando aqui.


Muito obrigado.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Deputado, eu não posso responder pelo Dunga. Temos de responder como se fosse a categoria de base ou Sub-20. Hoje, na Sub-20, para se ter uma ideia, na última convocação que nós tivemos, nós tivemos que tirar todos os jogadores que jogam no Brasil, porque hoje há jogadores que vão jogar como titulares no Atlético Mineiro. Um atleta, por exemplo, queira ir com a gente na Sub-20, não é nem olímpica. Nós temos dificuldade em convocar, porque todos são titulares nos seus clubes.


Portanto, hoje, em função da lei e da regra, não teria como a CBF contratar um atleta, ser dona do passe de um atleta, num período de trabalho do atleta, como a Lei Pelé hoje faculta. É inviável. Nós não temos condições de fazer isso, desde a Sub-15. A partir do momento em que o garoto começa no clube, é quando ele vai se destacar para se encaminhar para a Seleção. Automaticamente, ele já está vinculado ao clube. 

Com as regras que temos no futebol, hoje é praticamente inviável termos esse tipo de situação, como ocorre nos Estados Unidos, onde os atletas, é lógico, evoluem muito mais rápido do que os nossos, porque têm um tempo de trabalho um pouco mais longo. 


Qual a segunda pergunta que V.Exa. fez?


O SR. DEPUTADO FERNANDO FERRO - Sobre a integração das escolinhas com as escolas e as universidades, visando à formação desse pessoal.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Na verdade, esse conceito que o senhor está citando foi o obtido pela Alemanha. Quem fez isso, em função do legado da FIFA, que vai fazer com os Estados, foi o Governo, que investiu todo esse valor que foi colocado nos clubes e nas escolinhas.


É muito pertinente essa sua colocação, porque a Alemanha investiu justamente na escolinha de bairro. Para V.Exa. ter uma ideia, nós temos um grande problema na próxima Copa do Mundo. A Alemanha tem 16 jogadores entre 26 e 22 anos que jogaram a Copa de 2014, além do Schweinsteiger, que tem 28, e do goleiro Neuer, que tem 29. Eles têm 18 jogadores prontos para a próxima Copa do Mundo. Eles demoraram 12 anos para chegar ao nível em que estão. 

O Joachim Löw, depois que perdeu a Euro de 2004 como perdeu — ele era auxiliar técnico em 2006 e assumiu depois da derrota em casa —, houve uma continuidade, um pensamento de médio e longo prazo. Para chegarem aonde eles estão hoje, eles passaram 12 anos sem ganhar absolutamente nada. Neste ano de 2014, eles foram campeões nas principais categorias, inclusive na Sub-20 europeia.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Com a palavra o Deputado Luiz Couto.


O SR. DEPUTADO LUIZ COUTO - Sr. Presidente, em primeiro lugar, eu quero agradecer a V.Exa., que recebeu do nosso Prefeito Luciano Cartaxo a solicitação para que João Pessoa também fosse contemplada com a criação de um centro esportivo. V.Exa. informou que João Pessoa também terá um centro esportivo, e nós agradecemos a V.Exa. por isso.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Se o Deputado Afonso Hamm autorizar, porque, como ele é o autor do art. 29, precisamos pedir anuência a ele.


O SR. DEPUTADO LUIZ COUTO - Eu queria fazer uma reclamação a você, Gallo. Depois que você saiu do Náutico — eu sou torcedor do Náutico —, ele não se ajeitou mais. Começa bem, depois termina quase sem nada. Perde sempre. Mas a gente torce por um time bom.


Em segundo lugar, eu queria dizer o seguinte: não passe mais na frente do Flamengo, porque o Flamengo agora está com a “síndrome do galo”: perde de quatro. Não pode ver o galo, que está perdendo de quatro. 

Não ande por lá, não; do contrário, terá problema.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Hoje é dia do galo aqui na Câmara e em Minas Gerais.


O SR. DEPUTADO LUIZ COUTO  - A Deputada Flávia Morais já falou o que nós identificamos na CPI do Tráfico. Eu vou mandar depois a cópia do relatório para que você veja como eles aliciam e recrutam pessoas até de outros países para entrarem no Brasil e, quando chegam aqui, nada de futebol. É outro jogo que eles jogam: é exploração sexual, abuso sexual, pedofilia. 

Nesse sentido, a nossa preocupação é fazer com que tenhamos formadores e não qualquer pessoa. Tem que ter caráter e formação, para que esses adolescentes possam se capacitar não apenas no futebol. 


Acabaram com os campos nos bairros, de onde vinham os craques. Hoje não há mais campos. Eles foram transformados em imóveis, em edifícios. Então, é preciso que cada escola ofereça ensino em tempo integral. Hoje nós não temos escolas em tempo integral, porque elas não têm estrutura para isso. É preciso criar uma estrutura que dê condições efetivas para que, em tempo integral, o aluno possa escolher a modalidade esportiva que deseja e se capacite. Essa é uma estratégia possível para tirar a juventude das drogas e de outros caminhos que lhe trazem prejuízos.


Outro fator importante é oferecer aos alunos das escolas públicas e privadas bolsas de estudos para, no tempo que lhes sobra, eles desenvolvam uma atividade esportiva. Esse é um aspecto importante para o qual temos de atentar. A FIFA ganha dinheiro e poderia contribuir com os países, oferecendo bolsas de estudos. Às vezes, o menino vai para a escolinha e não tem nem dinheiro para pagar o transporte, sem falar na alimentação, que é de péssima qualidade. 


Nesse sentido, é preciso haver estrutura para que, de fato, possamos formar uma mente sã num corpo são. 


Quero parabenizá-lo pelo trabalho que desenvolve. Se um dia quiser voltar para o Náutico, ele o receberá, com toda a certeza, e você irá colocá-lo no bom caminho. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Obrigado, Deputado Luiz Couto. 


Tem a palavra o Deputado Silvio Costa.


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Eu tenho 8 anos de mandato e estou indo para o meu terceiro mandato. É a segunda vez que participo de um debate na Comissão de Esportes. Estou aqui hoje porque este debate se dá em conjunto com a Comissão do Trabalho, da qual eu participo. A primeira vez em que eu participei foi quando votavam aquele projeto absurdo de isenção fiscal para os clubes — o Deputado Otavio Leite era o Relator. 


Hoje fiz eu questão de vir aqui, inclusive para fazer um apelo aos Deputados Vicente Candido e Afonso Hamm, a quem coloca o esporte no coração e na cabeça.

Vejam bem, eu acho que, desde que a Lei Pelé foi concebida no País, o futebol brasileiro começou na Curva de Gauss: chegou lá em cima e depois começou a cair. 


Esta Lei Pelé é, na verdade, um paraíso dos agentes do futebol. Eu até entendo de futebol. Uma coisa que eu fazia bem, modéstia à parte, era jogar bola: eu sabia jogar direitinho. Acho que eu seria titular de qualquer clube do Brasil hoje, modéstia à parte. (Risos.)

Em nome de uma pseudolibertação do jogador, na cabeça de quem entende de futebol, o jogador era o escravo do clube e, na Lei Pelé, ele deixou de ser o escravo do clube e passou a ser o escravo do agente. 


Recentemente, o Dunga convocou um jogador que, pelo que li, foi para a Alemanha com 8 ou 9 anos de idade. Hoje a mulher fica grávida e, se o pai foi jogador, já encosta o empresário: “Quando seu filho crescer, como o pai foi craque, você pode ser craque”. Aí surge a figura do empresário. 


Estão vendo esses jogos? Se houver craque aqui — deve haver, pois tem um bocado com cara de craque —, já deve haver algum empresário. Alguém aí tem empresário? Deve ter. Vocês não querem dizer. (Risos.) Deve haver alguém com empresário. Esse é um absurdo que a Comissão de Esporte, Deputado Afonso Hamm, não resolve. Isso está prejudicando o futebol brasileiro. 


O primeiro ponto, em relação ao qual eu queria a opinião do treinador Gallo, é o seguinte. O senhor pode anotar, porque vou fazer umas dez perguntas. Anote mesmo. 


Como eu estava dizendo, a Lei Pelé prestigia o agente e prejudica o clube. O clube, inclusive, perde receita e a vontade de trabalhar e formar jogador. 


Eu tenho umas perguntas às quais o senhor não vai responder, porque são meio embaraçosas. Eu vou começar pelas mais leves. 


Vamos ao segundo ponto. Observem o Neymar, que hoje é um grande craque do futebol brasileiro. Se formos analisar, vocês sabem de onde veio o Neymar? Do futebol de salão, como a maioria dos craques brasileiros hoje. O Juninho Pernambucano — eu sou de Pernambuco — jogou na minha escola. Eu tenho uma escola em Pernambuco, e o Juninho Pernambucano foi meu aluno na minha escola. Ele era um craque em futebol de salão. Eu quero dizer que há uma concepção errada no futebol brasileiro.


O competente Deputado Luiz Couto disse uma coisa. Lá atrás havia muitos campos de futebol no Brasil, mas, com o crescimento imobiliário, os campos de futebol sumiram. Mas para o poder público fazer um campo de futebol não precisa de centro de treinamento, que é caro, há a burocracia. Fazer um campo de futebol é muito barato.


Recife é a menor Capital do Brasil em área — nós temos apenas 212 quilômetros quadrados. Em Recife não existe mais campo de futebol. Os meninos vão para as escolinhas.


Então, Deputado Vicente Candido, V.Exa. podia falar com o Ministro do Esporte para que os Deputados pudessem liberar emendas de 100 mil ou 200 mil não para fazer estádio, mas para fazer campo de futebol! Nós precisamos fazer campo de futebol para o menino colocar o calção e jogar. Eu acho que vocês deviam fazer esse esforço.


A segunda pergunta que eu faço ao senhor é a seguinte. Eu o Deputado Afonso Hamm defender aqui a escolinha — ele foi centroavante —, mas ele está errado ao defender a escolinha. A escolinha está acabando com o futebol brasileiro. Estão tentando transformar os jogadores de futebol em máquinas, estão inibindo a criatividade do futebol brasileiro. Em toda escolinha, geralmente, o treinador chega e quer ensinar tática, técnica, mas não deixa aflorar o talento do futebol brasileiro. 

O senhor é a favor das escolinhas, no modelo atual, em que o treinador acaba inibindo a criatividade dos jovens?


Eu vi o meu filho mais novo, tempos atrás, treinar no Náutico — eu morava perto do Náutico. O menino era ruim de bola, mas começou a jogar, parava. “Para! É assim”. Para ensinar tática, meu irmão, a menino de 8 anos de idade, quando o menino tem que jogar bola. 

Então, qual é a sua concepção sobre esses treinadores de escolinha?


A terceira pergunta que eu quero fazer ao senhor é embaraçosa — o senhor não precisa responder a ela. Tudo o que está acontecendo no futebol brasileiro, a meu ver, Sr. Alexandre Gallo, é fruto do desmando da CBF. Se existe uma caixa-preta neste Brasil é esta CBF. 

Meu irmão, se você tem dois pais desequilibrados, a tendência de o filho ser desequilibrado é muito grande. A CBF arma uma rede de proteção aqui, tem a chamada bancada da bola aqui — eu não estou acusando ninguém, quem quiser que coloque a carapuça na cabeça —, mas tem a bancada da bola, que é a bancada que defende a CBF, e a CBF tem dinheiro público, sim, senhor, mas não se discute a otimização da gestão da CBF.


O senhor não precisa responder, mas eu entendo que a gente tem que otimizar a gestão da CBF, tem que abrir. Para onde vai esse dinheiro? Como é distribuído esse dinheiro? Ninguém sabe. O senhor não precisa responder, que a pergunta é embaraçosa para o senhor.


Agora vem a quarta pergunta. Fica todo o mundo aqui elogiando o futebol inglês, o futebol italiano. É simples, Padre: eu sou torcedor do Santa Cruz. Aliás, o atual Presidente do Santa Cruz fez milagre. O cara é Vereador em Recife. Para mim, ele não entendia nada, mas deu um show. Pegou o clube na Série D, de “dado”, aí o botou na Série B, e quase ia colocá-lo na Série A. 

Meu irmão, o cara que tem uma marca como o Santa Cruz, que tem dois milhões de torcedores, uma marca como o Flamengo, como o Corinthians, como o Palmeiras, como o Botafogo, o que a gente tem que fazer é futebol-empresa. O que eu quero dizer é o seguinte: uma empresa quer comprar o Santa Cruz, vamos vender o Santa Cruz. Vamos vender, vamos fazer uma concessão por 30 anos, como é lá na Inglaterra; vamos fazer o futebol, como ele deve ser, como fonte de negócios, não o futebol como paixão, como motivo para o cara ganhar voto, ali, porque, via de regra, de cada dez presidentes de clube nove querem ser candidatos — e, às vezes, perdem, graças a Deus!


Então, qual é a sua visão — senhor que é um homem diferenciado. Não quero aqui dar uma de tiete, mas o senhor realmente é uma pessoa de nível no futebol, eu reconheço isso. Aliás, eu acho que o senhor deveria, e vai ser o técnico da seleção brasileira de futebol. Eu não sou profeta, e houve um cara que disse que hoje vai cair um avião, mas eu acho que o senhor tem grande chance de ser o técnico da seleção brasileira de 2018, da titular — sobre vender, e a palavra é vender mesmo, os clubes, as empresas ou fazer concessão? 

Sabem por que — esta é a pergunta: qual é a sua opinião sobre isso? — Padre Luiz Couto e Edinho Bez isso não avança? É porque, na hora, quem vota no Presidente da Federação — vamos lá! —, quem é que vota no Presidente da CBF? São os Presidentes de Federação. Quem vota no Presidente da Federação? Os Presidentes de clubes. Na hora em que esses clubes forem de empresa, o jogo vai ser outro, porque empresa não tem coração, empresa tem cofre.


Então, na hora em que o futebol brasileiro, que é o maior futebol do mundo —o maior futebol do mundo, pelo menos até hoje, de imagem, ainda... como uma coisa que as pessoas ainda acham, que, lamentavelmente, por todos esses desmandos não é mais. Outra coisa: essa coisa de futebol todos os dias na televisão está enjoando, meu irmão, ninguém aguenta mais! (Risos.) Eu me lembro de que há 10 anos, quando havia jogo de futebol à noite, a gente ia para casa mais cedo; o jogo começava à 9h, e a gente começava a se preparar às 6h para ver o jogo. Hoje, é pela manhã, à tarde e à noite a apresentação futebol na televisão, e isso está enjoando. Aí, tudo o que é overdose mata, está matando a paixão pelo futebol brasileiro essa overdose. Isso é outra coisa que a gente tem que efetivamente repensar, nessa overdose, que mata a paixão.

Só para concluir, está terminando agora o Campeonato Brasileiro. Eu não vou fazer essa pergunta para o senhor, porque é uma pergunta chata; mas vou fazer a você, Vicente Candido; a você, Afonso Hamm; e aos Deputados: citem um craque desse Campeonato Brasileiro que fosse, pelo menos, banco da seleção de 1982 ou da seleção de 1970. Não tem um, porque a gente, por todos os nossos erros, está matando o futebol brasileiro.


Era isso, Presidente. (Palmas.)

O SR. ALEXANDRE GALLO - Posso responder essa aqui, agora? 


(Não identificado) - Essa última, não, é embaraçosa. Essa é para ele.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Primeiro, Deputado, eu queria concordar com o senhor que o futebol brasileiro é o maior futebol do mundo. Hoje, em todas as categorias a gente percebe sempre... Sempre a gente propõe jogar contra todos os adversários, que sempre vêm propor defender. Isso continua assim. O futebol brasileiro tem todas as conquistas em todas as categorias da Sub-15.


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Eu discordo. Desculpe-me, eu não sou treinador de futebol, mas não concordo com o senhor. A concepção de jogo de Dunga, por exemplo, é prender o time, e o time vai. Então, essa história sua de que a gente propõe o jogo, não! a gente está esperando. Então, o senhor não está vendo os jogos de Dunga.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Estou respondendo pelas categorias de base. Nas categorias de base, nós jogamos num sistema único desde a Sub-15 até a olímpica; a gente sempre propõe jogar futebol, e os nossos adversários sempre vêm para se defender. Nós temos todas as medalhas em todas as competições mundiais da Sub-15, a principal, só nos falta a medalha olímpica. Esse é um projeto que a gente tem e um planejamento que, se Deus quiser, com muito trabalho e pé no chão, virá. Estamos fazendo um planejamento, há 2 anos, com muito jogos, e temos mais 16 jogos até a olimpíada. Fizemos 24 jogos este ano, realmente está indo bem. Em nossa categoria nós temos 38 jogos até agora, com 30 vitórias e 8 empates. Disputamos 6 competições e ganhamos as 6, na Olímpica, Sub-20 nossa. Então, o trabalho está sendo bem centrado para, se Deus quiser, ganharmos essas Olimpíadas.


Em relação à primeira pergunta, a questão da Lei Pelé versus agentes, eu sou obrigado a concordar com o senhor, porque eu vou falar da minha história. Eu vou levar essa obrigatoriedade, porque a Lei Pelé não foi de todo ruim, deixou lacunas importantes para o futebol brasileiro. Porém, essa especificamente foi muito dura.


Eu sou oriundo de Ribeirão Preto, nasci em Ribeirão Preto e joguei no Botafogo. Nós tínhamos na nossa equipe de base, desde o infantil até o profissional, um meio-campo, que nós somos campeões e vice-campeões paulista estadual de Juvenil e Júnior. Jogávamos Raí, Marco Antônio Boiadeiro e eu. Então, eram três jogadores. E no Guarani jogavam Mauro Silva, Vagner Mancini e Neto. Todas as equipes importantes do futebol do interior de São Paulo, como era no Náutico, no Esporte, enfim, revelavam e se faziam na venda: foi vendido o Marco Antônio Boiadeiro, no primeiro ano, para o Guarani; depois, o Raí foi vendido para o São Paulo; depois, eu fui vendido para o Santos. E assim o Botafogo de Ribeirão se mantinha financeiramente. 

Hoje, em função disso, os clubes do interior estão praticamente acabados. Eles acabaram porque não são mais clubes formadores. O atleta hoje que não chega nem na Sub-15 nem na Sub-17 não joga mais no Botafogo. O craque, o bom atleta já vai para o clube grande, já é galgado, quando já não vai para a Europa.


Então isso foi uma complicação grande. E eu acho que, com a intervenção de vocês, seja fácil criarmos regras importantes. Por exemplo, o primeiro contrato do atleta, hoje é de contrato de formação de 14, é de três anos. E aí quando o atleta tem 17 anos é um grande problema para os clubes, porque ele faz novamente um contrato de três anos. Então, nesse intervalo de 17 anos para 20 anos, o clube teria que ter, pelo menos, um contrato, na minha concepção, de 5 anos, em que ele pudesse ficar mais com o atleta. É que o clube fica refém desse contrato curto, rápido, que o mata, porque de 17 anos para 20 anos muitos acontecem e muitos não acontecem. Ou seja, o clube tem que colocar salários altos para esses atletas, e muitos deles não vão acontecer, o que acaba onerando o clube, não dando a possibilidade de ele vender o atleta. Dariam um tempo maior para o atleta ficar no clube e não ter essa necessidade da venda antecipada. Então, esse é o meu conceito. Acho que a Lei Pelé teve coisas positivas e coisas negativas, e eu falei um pouco da minha história.


Em relação às escolinhas, Deputado, à questão da formação dos treinadores para o foco na parte tática, hoje no Brasil acabaram os campos de pelada. Mas o futebol mudou. O futebol partiu para uma situação que, na minha época, corria-se de 8 a 9 quilômetros por jogo. O Biglia, que é o segundo volante da Argentina na Copa do Mundo, correu 15,1 quilômetros em um jogo de 90 minutos. Essa evolução tornou... Nós não temos hoje... Dificultou muito... As linhas se encurtaram, o futebol ficou muito rápido, os meias sofreram muito com isso. Hoje nós temos atletas importantes extremamente técnicos, mas que são lentos, que sofrem com isso ou têm que jogar um pouquinho mais à frente ou um pouquinho mais atrás, porque a competitividade, a velocidade do futebol alternou. Alternou para a individualidade ainda ser nossa.


Por isso que nós, Brasil, Seleção de Base, temos que propor jogar. Propor jogar é marcar o adversário no campo ofensivo. Porque nós precisamos do mano a mano, do meu atleta passar pelo atleta europeu. Para isso acontecer, nós temos que trabalhar mais que os adversários, porque eles montam duas linhas de quatro, uma linha de três e uma linha de cinco, e fica difícil entrar.


Então, o que aconteceu? A parte tática hoje tomou um vulto muito maior do que era antigamente. Antigamente, com espaço, a capacidade técnica individual do nosso atleta — que ainda a tem — era muito mais vista. Nós tínhamos meias que jogavam com muito mais espaço, os nossos atacantes pegavam a bola com muito mais espaço, e hoje encurtou.


Volto a falar. O trabalho de escolinha não é todo ruim. Vou citar um atleta que veio exclusivamente de escolinha: Lionel Messi. Ele foi para o Barcelona muito jovem, iniciou nas escolinhas do Barcelona que tinham franquia na Argentina e foi lá que jogou categoria de base em campo sintético no Barcelona dos 9 aos 16 anos. Então, eu acredito que futebol tem lugar para todo mundo, mas quando se pega uma escolinha com um bom profissional para trabalhar, qualifica esse profissional, o atleta que tem no seu DNA a capacidade técnica não perde.


O futebol hoje se tornou um futebol tático, muito mais feio, em termos de visualização, do que era na década de 70, na década de 80, onde víamos realmente a qualidade individual de cada atleta. Hoje o que se vê é a qualidade coletiva. Eu falo sempre para os meus atletas que ações coletivas levam a ganhos individuais, porque hoje o futebol mudou. Antigamente, ganhos individuais levavam a valores coletivos importantes. Então, esse é outro meu conceito.


A terceira questão, que é aquela questão da CBF, eu vou pular. O Presidente Marin, o Dr. Marco Polo teriam que responder para o senhor.


E a quarta questão é a relação de clubes com a questão da empresa...


(Intervenções simultâneas inaudíveis.)


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Espere aí, Vicente, o treinador aqui é Gallo, não é você. Porque estou lhe dando uma dica...


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Essa pergunta não era para mim?


O SR. ALEXANDRE GALLO - Eu penso assim, concordo plenamente. Eu acho que as situações que já estão sendo criadas por essa bancada, a Lei de Responsabilidade Fiscal, uma série de ações importantes, têm que acontecer. Porém, como uma empresa, nós não teríamos tanto problema, porque, hoje, uma empresa sendo dona de um clube, como é na Europa ou como acontece nos grandes clubes, realmente a gestão dela, de dono, minimiza um monte de erros que acontecem hoje no futebol brasileiro. Infelizmente, hoje, sem a Lei da Responsabilidade Fiscal — que torcemos para que aconteça, não é, Deputado —, fica um desmando ainda na gestão dos clubes.


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Eu não quero tietar o senhor, até porque não é minha praia, mas é por isso que o senhor realmente é um treinador diferenciado. Acho que o futebol brasileiro de base está em boas mãos. Parabéns pelas respostas.


E, Vicente Candido, o treinador da Seleção Brasileira pediu aqui para você fazer lei para vender os clubes do Brasil, permitir a venda. Mais do que isso, pediu para mudar a Lei Pelé, para tirar os jogadores da mão dos empresários. Então, vamos avançar nisso porque ajudamos o futebol brasileiro.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Deputado Silvio Costa, eu quero dialogar com V.Exa. um pouquinho. Já que eu fui citado aí na fala, pela praxe do Regimento Interno, eu tenho direito a resposta.


Mas eu queria, antes...


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - A rigor, não tem, sabe por quê? Porque V.Exa. está presidindo. Quando está presidindo, podemos citar o Presidente várias vezes.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Eu vou pedir licença da Presidência e vou para o plenário para debater. (Risos.)


Não, mas eu queria responder, Deputado Silvio Costa. Primeiro, em relação a clube- empresa... V.Exa. tem quantos mandatos aqui?


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Bom, eu tenho 22 anos de política, mas só estou há 8 aqui. E o povo de Pernambuco me mandou mais 3. Espero continuar aqui mais uns 10.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - O.k.. Então, V.Exa. vai continuar, pela sua competência e simpatia.


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Porque me faz feliz e eu gosto. Eu gosto desse papo aqui.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Mas o Congresso Nacional, antes da chegada de V.Exa., autorizou a criação do clube-empresa, autorizou a transformação dos clubes em clube-empresa. Nós temos apenas vinte no Brasil.


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - V.Exa. concede-me um aparte, que é agora é diferente; V.Exa. então não compreendeu. Eu não estou falando aqui de clube-empresa. Eu estou falando aqui que no clube se reúne o Conselho, e o clube poderá ser vendido a uma empresa.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Exato. O Flamengo pode reunir o seu Conselho, como costuma fazer.


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Os clubes fazem parcerias, como o Palmeiras fez com a Parmalat.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Não, aí tudo bem...


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - A lei permite parcerias. Eu estou falando de venda direta ou concessão; tipo Afonso Hamm, que é um grande empresário lá do Rio Grande do Sul, homem rico, a empresa dele quer comprar o Caxias. A lei brasileira não permite.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Permite, Deputado.


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Comprar o Caxias? Comprar?


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - A Red Bull era dona de um clube, e o vendeu agora. O Pão de Açúcar tinha um time com o nome de Pão de Açúcar, e mudou para Audax; ele o vendeu para o Vice-Presidente do Bradesco. O Boa é de um empresário...


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Não, veja. Qualquer empresa pode chegar e fundar um clube, isso eu sei. O que eu estou dizendo é que a atual lei tem brechas. Se o conselho do Flamengo, por exemplo, quiser vender o Flamengo, a empresa, a votação deverá ser por unanimidade. Sim! O que eu estou dizendo, então, é que não é permitido. Veja, se no caso do Flamengo, do Corinthians, do Palmeiras, dos 20 maiores clubes, um cara chegar lá e disser: “Eu vou vender”, e botar isso no conselho, a votação vai ter que ir à unanimidade, e isso ele não consegue nunca! Então, Vicente Cândido, no mundo real, a lei não permite. É isso que eu quero dizer: no mundo real, não se permite, essa é a questão.     


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Deputado Silvio Costa, tenho interpretação diferente da de V.Exa.. Se o Flamengo reunir o teu conselho e quiser transformar num clube-empresa, se quiser vender, o conselho é soberano. Isso o Corinthians também pode fazer, mas não faz. 


O Pão de Açúcar, lá em São Paulo, Deputado, subiu da Série 3 para a Série 2. As várias vezes em que ele ia subir para a Série 1, desistia, porque não era vantagem. Consegue-se encher um estádio, como o da Pacaembu ou do Arenas Corinthians, cheio de torcedor do Pão de Açúcar? Então, o futebol tem raízes, tem história.


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Sim...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Nos Estados Unidos é cidade contra cidade, universidade contra universidade, então é por isso que eles desistem, é por isso que não sobrevivem. Já pensou se em vez de ser camisa do Flamengo passa a ser camisa da Nestlé? Como se vai para o estádio para gritar?


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Não! Veja como o conselho no futebol complica!


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Não, é verdade! É um problema...


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Companheiro, vem cá, espere aí: lá na Inglaterra, os torcedores sabem que os clubes têm dono. O que eu estou dizendo aqui não é alguém pegar Flamengo e mudar o nome para Nestlé, companheiro; vai continuar Flamengo. Agora, ali, quem vai cuidar da receita e da despesa é a empresa, velho! A empresa vai explorar a marca Flamengo, que vale milhões. Ela vai ser dona, vai ter gestão, vai pagar em dia o salário. De cada dez clubes brasileiros, nove estão com salários atrasados — nove! 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Pode ser uma linha...


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Então, essa é a questão. A questão é essa. Agora, se vai mandar vender, se tiver um voto contra, não deixam vender; o cara vem para a justiça e derruba a venda. Aí, qual é a empresa que vai querer comprar? Eu quero que vocês atualizem — eu não sou desta Comissão — e coloquem a legislação brasileira igual à legislação da Inglaterra, igual à legislação da Itália, igual à legislação da Espanha, essa é a questão.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Deputado Afonso Hamm.


O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Deputado, só quero colaborar. O grande problema no Brasil é que não temos essa cultura de transformar um clube, que é uma paixão de torcedores, e fazer um negócio com empresa para se viabilizar. Se a empresa resolve amanhã fechar, acabou o clube! Veja o risco. Então, não há essa cultura. 


Em que nós estamos avançando na legislação? Inclusive, é importante — eu imagino que V.Exa. tenha conhecimento. Eu até o chamarei para discutir um pouco mais para colaborar —, nós estamos fazendo uma proposição, que vem sendo trabalhada, que é a chamada Lei de Responsabilidade do Dirigente. Trata-se de obrigações, atribuições e responsabilidades que os dirigentes não têm hoje. Esse é um tema forte do PROFORTE — Programa de Fortalecimento dos Esportes Olímpicos, Lei de Responsabilidade Fiscal do Esporte, que é o projeto original em que nós estamos trabalhando, é um dos esteios, porque...


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - (Intervenção fora do microfone. Inaudível.)


O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Não! Bote outro nome, mas vamos para o conceito...


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - (Intervenção fora do microfone. Inaudível.)


O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Bote outro nome... 


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - (Intervenção fora do microfone. Inaudível.)

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Não! Permita-me, Deputado, só para completar o raciocínio e dar conhecimento a todos do que estamos trabalhando. 


Esse conceito de responsabilização dos dirigentes vai trazer um comprometimento inclusive do patrimônio pessoal. Hoje, um dirigente quebra um clube; o clube fica lá quebrado, e ele não tem responsabilidade. Dentro de critérios está previsto debatermos com os clubes. Há coisas ali que ainda não estão aceitas por todos, mas há um avanço importante em relação a isso. 


Dentro do PROFORTE — pode até mudar o nome do projeto — também há um conceito que avançou em sua formação, que é o que nós conceituamos de IniciE — Fundo de Iniciação Esportiva, no sentido de criar condições para a formação. 


Também há a questão agora que se está trabalhando, talvez uma emenda de plenário, que é a questão da idade, para exatamente — acho que até o próprio Alexandre Gallo não chegou a se posicionar, porque eles pensam dessa forma —, se for firmado um contrato com um menino, mais cedo, ter-se-á condições de o clube formador segurar esse atleta e evitar a intermediação. 


Há umas propostas, que são ideias que não estão finalizadas, de que pode haver o agente, mas que ele tenha limite de participação, talvez, de 10%, 20% do valor...                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Afonso, permita-me só um aparte...


O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Só para se ter uma ideia... Que é para não descaracterizar. Só para finalizar...


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Não! Eu quero um aparte... Só um aparte. 


O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Sim, eu vou ouvi-lo.


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Olhe, quando V.Exa. fala de PROFORTE, isso me incomoda de um jeito!...


O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Hum, hum...


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - E o Romário, eu quero ser honesto, prestou um grande serviço lá naquela Comissão. Foi o único dia em que eu fui para lá, e o Romário, que estava no aeroporto, pediu-me para segurar a sessão até que ele chegasse. 


Olha, Dr. Gallo — Doutor do futebol, não sei se o senhor é médico —, esse PROFORTE é uma indecência, desculpe a palavra. Sabem o que é PROFORTE, não? Ou seja, eu vou dizer-lhes. Quando ele fala em PROFORTE, podem pensar que é nome de remédio, mas, vejam...

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - É o Programa de Fortalecimento dos Esportes Olímpicos.

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - É, não! Nada disso, PROFORTE é o seguinte... Não é o que o Otávio é o Relator?


O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - É. 


O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Não é?...

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - É. Ele tem propostas...

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA -
É aquele que dá a isenção aos clubes?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Não dá isenção, Deputado. V.Exa. está deturpando o projeto.  

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Não? Então, desculpe!


O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - V.Exa. não conhece o PROFORTE.

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Eu comecei dizendo... Espere aí...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Não! Com todo o respeito... Com todo o respeito...

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Eu comecei dizendo que só vi aqui duas vezes...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Eu acho que o senhor não tem o direito...

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Então, me perdoe...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Eu acho que o senhor não tem o direito, como Deputado desta Casa, passar uma informação tão errada, como alguns órgãos da imprensa tentam passar.

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Eu não passei, eu perguntei.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - O senhor votou aqui, ao longo da sua vida, como Parlamentar, inúmeros REFIS, inúmeros programas de financiamento das empresas e bancos...

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Olha, Vicente, espere aí. Eu perguntei se o PROFORTE...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - ...e renega votar para os clubes brasileiros!
O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Não! Deixe-me colocar: eu disse que só vim duas vezes aqui, e comecei perguntando ao Afonso Hamm se o PROFORTE era o projeto do qual o Otavio Leite foi o Relator. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - É esse mesmo, Deputado.

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - É esse mesmo? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - É esse.

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Então, eu tenho razão. Então, é esse o projeto que faz o REFIS para os clubes...

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Mas não tem isenção, V.Exa. está errado...V.Exa. não vai passar essa informação errada para...

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Sim... Não é errada! Não é errada!

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Não vai...

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - O senhor está equivocado.

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Está fazendo... dando isenção, inclusive aos clubes,... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Não!...

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - ...alimentando a má gestão... alimentando a má gestão do clube.

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Permita-me...

O SR. DEPUTADO SILVIO COSTA - Esse é que é o projeto. E vou trabalhar para derrotá-lo em plenário. 

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Eu só lhe dei um aparte, e não vou polemizar mais. Mas o que é importante é que aqui, nesta Casa legislativa, quando se traz uma proposição ela é melhora. Ele tem na sua essência o compromisso de reestruturação do futebol, e se alguém fez confusão... e hoje nós temos uma responsabilidade muito grande de viabilizar a capacidade de pagamento dos clubes, não perdão de dívida, para dar condições de reestruturação com responsabilidade dos dirigentes. Essa é uma atitude absolutamente procedente, importante. São avanços que nós discutimos em mais de 20 audiências públicas e que está muito próximo de aceitação e de grande contribuição ao futebol brasileiro. Então, não podemos desqualificar. Até porque uma ideia tem aperfeiçoamento, tem melhoria, e o projeto avançou do ponto de vista de qualidade de uma forma... tanto é que ele já está sendo aceito para ir a plenário para que nós possamos votar e dar essa contribuição de reestruturação do futebol. E há várias questões lá dentro: da formação, do parcelamento de dívidas, da responsabilidade fiscal dos dirigentes, além de outros temas tão importantes.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Antes de passar a palavra aos nossos convidados, pergunto ao Deputado Edinho Bez se deseja fazer algum esclarecimento. 

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - Eu só gostaria de dizer, para não ficar um mal-entendido — eu falei isso ao Deputado Silvio Costa, com quem tenho um enorme relacionamento —, que não é possível nós passarmos uma imagem, uma informação errônea do projeto. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Claro!

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - Então, para quem está aqui, nós vemos isso com muita seriedade, o programa é exatamente para buscar o fortalecimento do esporte olímpico. Nós fomos à Comissão e lá discutimos quantas vezes! Viajamos e tudo... E não há isenção nenhuma. Vamos pegar o futebol como exemplo, para sermos breves aqui, em 1 minuto, as dívidas serão parceladas, e no próprio projeto PROFORTE nós estamos incluindo um novo modelo de gestão. Quer dizer, no momento em que é assinado o REFIS — vamos tratá-lo assim —, o parcelamento, o clube vai ter que diminuir gradativamente as suas dívidas; no mínimo, o valor da prestação. E se a nova diretoria que assumir... Por exemplo, o Botafogo assumiu hoje a nova diretoria, então, com o PROFORTE aprovado, a atual diretoria não poderá passar para a próxima diretoria — não sei se o Alexandre Gallo acompanhou isso — a dívida acima da assumida hoje, e ainda deduzir, diminuir as parcelas.


Sr. Presidente, só quis dizer isso para não deixar passar imagem que não é verdadeira.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Agradeço ao Deputado Edinho Bez. 


Aproveitando a televisão da Casa e também em respeito ao público, aos atletas e aos dirigentes, quero dizer que, além disso, há o fundo que vai somar por volta de 900 milhões de reais por ano para o esporte de formação.


Existe inclusive o apelo do próprio Deputado Silvio Costa, com quem até brinquei, perguntado se estava calmo ou se veio para agitar, o que é do seu estilo e nos atrapalhou bastante no dia em que quisemos votar o relatório. Tivemos que adiar a votação por causa da posição dele.


Existem também os artigos finais. Desse ponto de vista, foi até bom o atraso, parece que foi providencial, houve tempo de refletirmos sobre o diagnóstico que o Gallo passou à CBF por escrito. A partir daí, nós processamos aqui dentro, com as consultorias, com os clubes, a alteração na Lei Pelé, que precisa ser feita dentro desse diagnóstico que o Gallo está fazendo, que é de muita profundidade.


Também na ocasião, Deputado Edinho Bez, V.Exa. acompanhou bem, nós queríamos fazer alteração do papel do empresário no futebol brasileiro. Tivemos resistência exatamente do Deputado Romário e um pouco do Deputado Danrlei, mas de S.Exa. não era questão crucial, porque até topava o texto.


Nesse período, a FIFA aprovou uma mudança, praticamente extinguindo o papel do empresário no futebol mundial, o que vai ser regulamentado agora. Então, cabe ao Brasil sair à frente e estar dentro desse texto também nos artigos finais, já regulamentando essa condição. Aí voltamos a dar condição para o clube formador, o que ainda não vai ser o ideal e não chega a esse ponto que o Gallo está apresentado, um padrão mundial, mas é um grande passo para avançarmos nessa direção de outro modelo de escola, de esporte educacional na escola.


Eu acho um grande caminho, Gallo, e a sua contribuição no dia de hoje, com o público presente, é exatamente para colaborar com a reflexão nessa direção. Com isso, conseguimos cumprir mais um papel nessa etapa do debate e da audiência pública.


Vou passar a palavra ao Arialdo Boscolo, da FENACLUBES. Antes, vou pedir ao Deputado Afonso Hamm que dirija a Mesa por alguns minutos. O Deputado Luiz Alberto está recebendo o Rei da Nigéria, neste momento, na CCJ. Vou lá cumprimentá-lo e em seguida volto para cá. (Pausa.)

O SR. DEPUTADO LUIZ COUTO - Está explicado por que o Deputado Silvio Costa não seguiu a carreira futebolística: ele não passava a bola. Aqui, como Deputado, ele toma conta do microfone e pronto, faz o seu jogo.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Com a palavra o Sr. Arialdo Boscolo.


O SR. ARIALDO BOSCOLO - Boa tarde, Deputado Afonso Hamm! Quero parabenizá-lo pela reeleição. Acho que esta Casa fica bastante prestigiada com a presença de V.Exa. por mais 4 anos de mandato. O Deputado foi atleta, conhece profundamente o esporte e vem trazendo projetos importantes para esta Comissão e para esta Casa.


Na verdade, eu ouvi o depoimento de diversos Deputados. Eu queria só fazer alguns registros importantes para o nosso treinador, Alexandre Gallo. Realmente, em um dos pontos eu concordo claramente com o Deputado Silvio: o treinador da Seleção Olímpica é diferenciado, mesmo porque foi atleta renomado, vencedor e agora também desenvolve a profissão de treinador profissional com bastante excelência. Parabéns, Alexandre!


Eu vejo que o tema principal era realmente a possibilidade de modificarmos as leis quanto à diminuição de 14 anos para 12 anos. Eu acho que às vezes os Deputados, no afã de uma matéria, ou de uma informação, ou de outra lei, esquecem justamente o objeto principal.


A Federação Internacional de Futebol — FIFA estabeleceu o limite de 12 anos, ela fez um diagnóstico no mundo e não simplesmente estabeleceu uma idade de 12 anos aleatoriamente. O Brasil perde, sim, quando mantém a idade de 14 anos. Todos os argumentos citados aqui, inclusive pela Deputada Flávia Morais, pelo Deputado Padre. Eu só quero dizer o seguinte: tem que se pensar ao contrário. Quando você diminui a idade, você está permitindo justamente que não haja cooptação, porque, se você mantém na lei a idade superior, o clube que é estruturado, como você citou, os diversos clubes que são estruturados não podem reter o atleta. Então, o que acaba acontecendo? Esses atletas menores acabam sendo cooptados por outras “escolinhas” — entre aspas — que não têm a menor estrutura.


Lembrou-se aqui o Deputado Afonso Hamm do art. 29 da Lei da Copa. Mas o mesmo art. 29 da Lei Pelé estabelece que, para formar o atleta e ter o direito de assinar com ele o primeiro contrato de trabalho desportivo — aí, sim, aos 14 anos, não aos 16 —, o clube terá que garantir assistência médica, odontológica e psicológica, assim como manter Centros de Treinamento com toda estrutura e condições de receber os atletas. Ora, lógico, é a lei que diz isso. Não dá para comparar se um determinado clube ou uma determinada associação não a cumpre, não serve. A lei já estabelece condições mínimas para manter o atleta. Então, colocar limitação de idade — e está fora do contexto dos grandes países que desenvolvem esportes e da própria Federação Internacional — é um retrocesso, e nós temos que avançar.


Da mesma forma, o que foi citado pelo Deputado Silvio Torres, mas com outro afã, pelo lado emocional, o que também não resolve. O grande problema da Lei Pelé, desde que ela nasceu — e foi um retrocesso no futebol, e o Alexandre Gallo realmente registrou isso —, foi justamente a dita libertação dos atletas, com a inserção da Lei do Passe, que também foi um ledo engano, porque realmente os clubes passaram a não ter mais incentivo para formar o atleta.


Eu desafio hoje qualquer torcedor, um pouco menos fanático, a se desligar do País e ficar 6 meses fora. Quando voltar, ele não vai conhecer o nome de três atletas do clube dele, porque acaba o campeonato, de 3 meses, vende os atletas e contrata todo mundo de novo. É preciso acabar com isso! Os clubes precisam entender que tem que existir leis que permitam justamente a permanência por mais tempo no clube. Como você citou, 5 anos de formação seriam o ideal, mas 5 anos começando aos 14 anos. Daí você iria, hipoteticamente, dos 14 aos 19 anos e você conseguiria manter esses atletas nos clubes de uma maneira longínqua.


Então, Deputado Afonso Hamm, queria só complementar dizendo o seguinte: sabe qual é o grande problema, em minha opinião? É que se confunde uma série de coisas. O Deputado Silvio Torres falou que ele veio duas vezes a esta Comissão. É verdade. Ele veio a segunda vez hoje, e, na primeira, atrapalhou muito, porque quase não foi votada — e foi adiada a votação — a Lei denominada PROFORTE — Programa de Fortalecimento dos Esportes Olímpicos, um programa de formação de atletas olímpicos e paralímpicos, que hoje está mudando para o que seria a Lei de Responsabilidade Fiscal. Não importa o nome, não importa o Relator; é preciso votar a matéria para avançar a legislação. Se avançar a legislação, automaticamente, a gente vai trazer benefícios não só para os clubes estaduais, para o futebol brasileiro, como também para todas as modalidades.


E quero ainda afirmar o seguinte — viu, Deputado Afonso Hamm —, e gostaria que os Deputados Silvio Costa e Vicente Candido estivessem aqui: ao protelar a votação em plenário desta Lei, e, ao contrário do que o Deputado Silvio Costa disse, não existe renúncia fiscal, outros refinanciamentos aprovados, por intermédio do próprio Governo, inclusive com o apoio do Deputado Silvio, são bem piores do que esses que estão sendo colocados agora. Daqui a pouco, os dirigentes não vão querer concordar com esse refinanciamento, porque realmente traz um monte de responsabilidades, conforme disse V.Exa.


Em relação a tudo que está sendo colocado de positivo, que seria o marco zero, que seria realmente a situação em que os clubes perderiam pontos e teriam até descenso, está-se perdendo a oportunidade, porque não se vota a matéria. Essa matéria deveria ter sido votada desde maio, mas não vai a plenário porque, vez ou outra, ou um jornalista passa uma informação errada ou se faz um discurso, como foi feito hoje, distorcendo completamente a finalidade. No lugar de trazer emendas produtivas para o projeto, acabam simplesmente dispensando.


Então, era só esse o meu registro, Deputado. Nós precisamos avançar e votar esses projetos que estão tramitando na Casa.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Obrigado, Dr. Arialdo, que representa aqui também o Conselho da Confederação Brasileira de Clubes.


Nós temos mais três ou quatro inscrições aqui. Vamos estabelecer 2 minutos, em função do tempo avançado, para que cada um faça os seus posicionamentos. E o Alexandre Gallo dará a resposta a cada uma das indagações ou dos posicionamentos que aqui foram colocados.


Então, na sequência — e não sei se está presente —, Éber Gabriel, Assessor Especial do GDF. Esta aqui. V.Sa. está inscrito para dar um posicionamento?


O SR. ÉBER GABRIEL - Estou.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Então, V.Sa dispõe de .2 minutos.


O SR. ÉBER GABRIEL - Primeiramente, parabenizo a Casa por promover esta audiência pública, que é muito importante. Eu estive como Subsecretário de Esportes do DF, na gestão passada, e acompanhei muito essa questão da formação aqui no Distrito Federal. 


Uma coisa que me preocupou, treinador Gallo, é essa questão da formação versus mercado. Eu acho que é importante essa diminuição da idade dos atletas para 12 anos. Só que eu vejo um problema muito grande, sobre o qual falou a Deputada Cida, se não me engano, a respeito dos problemas relacionados ao trabalho escravo, enfim, e a péssimas condições que temos no Brasil. 


O senhor falou que nós temos que nivelar por cima e não por baixo. Eu acho isso superimportante. Só que hoje nós não resolvemos ainda esse problema do sonho desses meninos, do sonho de vários brasileiros, que sonham em ser jogadores de futebol — e eu também já tive esse sonho —, iludidos por alguma proposta. Enfim, eles chegam lá sem nenhuma condição. Hoje, em relação aos grandes clubes — e nós estamos falando de 43 grandes clubes, como o senhor disse —, nós estamos falando muito mais de mercado do que de formação e democratização dessa formação do cidadão, como foi falado aqui.


Eu acho que é muito importante nós olharmos, sim, para a visão de mercado. É importante, como o Deputado Silvio falou, que nós olhemos para uma visão capitalista, sim. É importante que os clubes ganhem dinheiro, sim, e corrijamos essa questão da Lei Pelé. Mas hoje eu não enxergo a formação simplesmente nos grandes clubes. Eu enxergo a formação nas pequenas associações, que hoje fazem um trabalho sério, mas não chegam recursos para esses pequenos. Os olhos da CBF não estão voltados para esses pequenos, que estão fazendo um bom trabalho.


Hoje, nós temos, aqui do lado, uma associação aqui de Brasília, a Ajax, que faz um grande trabalho dentro do futsal, dentro do futebol, que é uma coisa com a qual eu queria fazer uma ligação agora. Foi falado no futsal. A maioria dos grandes atletas hoje é oriunda do futsal, mas hoje, desculpe-me se estou errado, eu não vejo os olhos da CBF voltados para a formação no futsal.


Eu ouvi uma palestra do Parreira, técnico da Seleção, falando da importância do futsal na formação dos atletas. Ele entende que o atleta, até os 12 anos, deveria permanecer no futsal e fazer uma transição, dos 12 aos 14 anos, do futsal para o futebol. Hoje, eu não enxergo essa proximidade, até porque o Brasil é o único país que tem uma divisão entre a Confederação Brasileira de Futsal e a Confederação Brasileira de Futebol. Em todos os outros lugares do mundo, o futsal é um departamento do futebol.


Hoje, eu não enxergo essa proximidade do futebol com o futsal para essa formação, que é o mais importante, de olhar para o pequenininho que trabalha no futsal e não no futebol. A maioria hoje está dentro do futsal, que é base para o futebol. 


Então, eu queria só fazer uma pergunta sobre a sua visão em relação à importância do futsal na formação do atleta, se existe a possiblidade de aproximação da CBF com essa questão do futsal e de ter um olhar maior de recursos para esses pequenos.


Hoje, o que nós vemos também, que é importante, é o seguinte: se há uma ampliação de base, consequentemente, eu vou ter alto rendimento. Então, a base hoje não está focada simplesmente nos grandes clubes. E o senhor, com certeza, tem esses dados melhor do que eu. Mas, se a gente está falando de um milhão de pessoas que treinam, como eu já treinei, você tira dois ou três atletas que se transformam em profissionais.


É basicamente isso. Obrigado a todos.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Bom, eu acho que a primeira questão — e até o Arialdo colocou bem — sobre esse nivelamento que a gente...


O SR. PRESIDENTE (Deputado Edinho Bez) - Nós temos mais três questionamentos aqui ou sugestões. Eu consulto o Alexandre se deseja responder de uma vez só para ganharmos tempo ou gostaria de responder individualmente?


O SR. ALEXANDRE GALLO - Eu acho melhor individualmente, porque é mais rápido.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Edinho Bez) - Individualmente? É mais rápido então.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Em relação à questão do nivelamento, é lógico que eu vim aqui para falar sobre a questão do futebol, da formação e da parte técnica.


A partir do momento em que eu entendo que o Brasil tem muitos problemas sociais gigantescos — e se nós pautarmos uma lei para o futebol especificamente, pensando também nessa questão social, nos clubes que não trazem condições para o atleta —, nós temos um Ministério Público bastante atuante que teria que tomar a frente dessa questão. Nós temos que criar uma lei que dê privilégios aos clubes que formam o atleta, que trazem o entendimento escolar importante para o atleta, ao departamento médico atuante, ao fisiologista. Há uma série de fatores: o atleta tem prazo de validade, o homem é para sempre.


Então, se você pensar em travar qualquer situação, por exemplo, na Portuguesa Santista ou em qualquer outro clube, tem que fechar as portas. Eu estou falando da Portuguesa Santista porque é um clube querido da cidade de Santos, onde eu moro hoje. Estou citando isso como um exemplo. O clube que não tem essa formação ou essa condição para o atleta não pode continuar. O Ministério Público tem que tomar a frente desse processo.


Por isso, eu entendo que esses 43 grandes trabalhos têm que ser privilegiados sim, porque, dessa maneira, nós pensamos futebol para cima e não para baixo. 


Em relação ao futebol de salão, você foi inteligente e pertinente ao abordar essa questão. Nós não pensamos hoje na CBF, porque nós não somos formadores na CBF; nós somos um braço da formação. A CBF pega o atleta sazonal, que é o atleta que vem e fica 10 dias, em um mês; depois; no outro mês, 15 dias; e, no outro, 7 dias. E aí, o que acontece? Nós somos uma continuidade dos clubes. Hoje, os clubes, com a Lei, não podem...


A iniciação no futsal — e eu concordo com você — é dada até os 12 anos. O Santos é um clube de futebol que faz isso muito bem, porque inicia todos os atletas no futsal, que, do futsal, passam para o profissional. Inclusive o treinador do futsal passa junto para a categoria Sub-15, pois ele vem com esse trabalho de futsal já há bastante tempo.


Nós, hoje, não temos condições de pensar nisso, justamente porque a Lei nos impede de convocar atletas abaixo de 14 anos, porque o Ministério Público também pode atuar sobre a Seleção Brasileira. Então, é extremamente difícil. O atleta, lá no Santos, começa no Sub-9, Sub-11, no futebol de salão, e dá sequência. Em Portugal, para de ter uma ideia, são utilizadas, no futebol, as categorias Sub-7 e Sub-9, e, quando chega à categoria Sub-12, aí une tudo. 


Mas eu acho pertinente e inteligente a sua colocação. O futebol de salão é extremamente importante para a evolução dos nossos atletas, para a formação técnica e até para o entendimento tático, que já se inicia no futsal. 


O SR. ÉBER GABRIEL - Perdoe-me, só uma questão. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Edinho Bez) - Breve?


O SR. ÉBER GABRIEL - É breve e rápida. Existe alguma coisa, um olhar dentro da CBF voltado para o futsal ou não? 


O SR. ALEXANDRE GALLO - O olhar que nós temos é para os clubes formadores. Hoje, por exemplo, nas categorias de base, o Santos serve-nos em todas as categorias com ótimos atletas. E, hoje, um diferencial do Santos é que os jogadores são sempre atletas técnicos. E o Náutico também tem um ótimo trabalho de futebol de salão. Hoje, grandes jogadores que saíram do Náutico iniciaram no futebol de salão do Náutico. 


Então, eu acho que aí é uma referência aos clubes, especificamente, porque eles, sim, trabalham com o atleta desde o Sub-9, Sub-11, no futebol de salão, e dão uma sequência às categorias menores.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Éber Gabriel. (Pausa.)

Já falou?


Com a palavra o Sr. Alessandro Henrique. Atleta, é isso?


O SR. ALESSANDRO HENRIQUE MACIEL - Sou professor de Educação Física e militante na área do futsal de formação. Tive o prazer de formar alguns atletas para o futebol de campo, e tem até alguns atletas aqui que treinaram comigo também. Eu tive o prazer de formar o Bertotto, que é o segundo volante do Internacional e hoje é profissional, jogando como titular no Inter, mas saiu do futsal, do nosso projeto.


E, como o ex-Subsecretário de Esporte falou aqui, eu sou do Projeto Ajax, que atende tanto meninos que têm condições socioeconômicas bem-sucedidas, como meninos em situação de vulnerabilidade social, no aterro sanitário de Brasília. Eu sou professor de 140 crianças do aterro sanitário de Brasília, filhos de catadores de material reciclável. 


E, permeando o futebol por todas as regiões econômicas, observo algo que já é um ponto de análise para os formadores de lei. E vem do Gallo o convite para, de repente, participar mais próximo disso. Na minha análise, na minha pesquisa, e sou também professor universitário, pesquisador do futebol, existe muito mais recurso voltado para o menor infrator. Com a facilidade de conseguir estágio, eles passam à frente de outros nas filas de estágios. E há outras “n” vantagens para o menor infrator.


Já as pessoas que cuidam dos meninos lá dentro das periferias, que vão ser os futuros craques... E, ao longo da história da Seleção Brasileira — e eu não tenho os dados —, se for analisar, a maioria dos jogadores saiu de periferias, de comunidades. E para esses meninos que sonham em ser jogador de futebol, uma vez rompido esse sonho, só resta o crime.


Eu tive uma desagradável experiência com um aluno chamado Pelezinho, como tantos outros no Brasil. Só que esse era branco, não era o Pelezinho negro. Ele foi preso, e eu contratei um advogado e fui visitá-lo no presídio. E vi que a situação dele dentro da penitenciária estava melhor do que a do barraco em que ele morava, lá na estrutural. E, depois pesquisando isso, eu vi que nada é feito, como foi falado aqui, para facilitar o envio de recursos, nem pela CBF, nem pelas autoridades, nem por Ministérios, nem pelas Secretarias, nem pelas Federações — e, muitas vezes, elas são voltadas para interesses próprios —, para quem realmente cuida da base do futebol brasileiro e dos meninos na área social. 


Uma vez, conversando com o Secretário de Segurança Pública, eu disse que investir 1 real no esporte é investir 1 real na saúde, na educação e na segurança pública. E a gente sabe do potencial que esse trabalho tem, mas, muitas vezes, o recurso não chega.


Então, envio um alô às autoridades que fomentam a lei para que façam um pouco mais de análise disso. E convido o Gallo para ser, de repente, um unificador nacional e usar a sua representatividade para fazer um elo entre as autoridades e as pessoas que cuidam do futebol dentro das periferias, para poder ser um representante desse povo, que é esquecido, e desses militantes do futebol que são tão importantes para a formação do jogador, cujo início é lá. Você não tira só o atleta da má-formação técnica para uma boa formação técnica, mas também de uma realidade criminal para uma realidade cidadã.


Convido você para ser um representante, um embaixador desse trabalho. E peço às autoridades um cuidado maior com essas leis, que facilitam muito mais a vida do menor infrator e dá “n” vantagens a ele depois que comete o crime, depois que vira presidiário. É preciso cuidar antes para que ele não cometa crimes, e isso não só na área do futebol, mas também em várias outras. Como aqui o caso específico é de futebol, existem vários casos assim, como eu tive o desprazer de ter esse relato de meu aluno. E quantos não estão vivendo hoje isso, não é?


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) – Obrigado, Alessandro. Só tem um último inscrito aqui Gallo, pois a gente já vai encerrar.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Quero dizer a ele que eu aceito o convite de representá-los. Entendo a sua preocupação, mas os Deputados vão responder para você essa questão legal. De qualquer maneira, qualquer convite é para ajudar, e você pode contar comigo.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Gustavo Vinícius, por favor. Quantos anos você tem?


O SR. GUSTAVO VINÍCIUS - Eu tenho 15 anos.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Quinze anos.


O SR. GUSTAVO VINÍCIUS - Boa tarde, primeiramente! 


Eu gostaria de saber por que o futebol de Brasília é menos visado, desvalorizado em relação aos outros Estados.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Vamos lá! Nós, quando fazemos convocações, não há nenhuma discriminação com jogadores. Nós convocamos jogadores praticamente de todos os times da Série A, da Série B, de vários outros, do Criciúma, da Ponte Preta, do Desportivo Brasil, do Audax. Para a gente, na verdade, o que importa é o atleta qualificado em primeiro lugar. 


O importante para nós, em todas as categorias, é que o atleta jogue competições de alto rendimento. Esse é o diferencial. Eu preciso ver você jogar contra o Flamengo, lá no Rio de Janeiro, contra o São Paulo, lá em São Paulo. Esse é o entendimento que a gente tem de Seleção. Não é só o atleta ter boa capacidade, mas ter suporte psicológico, que é a coisa mais importante para a gente, para poder vestir a camisa da Seleção e não sentir a pressão.


Então, em todas as categorias, inclusive na olímpica, a gente vê jogadores, que são grandes jogadores em clubes europeus, que vêm para cá, vestem a camisa da Seleção e acabam sentindo psicologicamente isso. Então, nós não temos discriminação com ninguém, só que todas as nossas convocações são pautadas em cima das melhores competições existentes no Brasil, como a Sub-15, a Sub-17, a Copa do Brasil, o Campeonato Brasileiro Sub-20. É exatamente isso. E vou te dar um dado: o São Paulo, no primeiro semestre, joga 38 jogos com a categoria Sub-17, e o Sport Club do Recife e os clubes de Recife jogam 9. 


Então, esta é a diferença: jogar em alto rendimento, em grandes centros que vão trazer a evolução psicológica dos aletas. Isso é o que vale a pena para a gente. Mas não existe nenhum tipo de discriminação. Nós estamos sempre atrás do bom atleta.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Muito bem. Gallo, eu vou abrir mão de explorar aqui a sua presença, porque as perguntas aqui já foram contempladas e já tivemos a oportunidade de conversar em vários outros momentos. Acredito que você cumpriu aqui um papel muito importante. Esse público aqui hoje que nos visita não é comum — não é, Deputado Luiz Couto? Não é comum termos aqui atletas, atletas jovens, que estão apostando no futuro; coordenadores; professores. Então, nós nos sentimos muito honrados, pois aqui procuramos fazer um debate da teoria, do ponto de vista dos Deputados, mas também dialogando com a realidade que vocês e o Gallo aqui estão vivendo.


Eu acho que a lei boa, a lei bem construída, a lei feita a quatro mãos, de frente para a sociedade, é dessa forma aqui, que é o melhor procedimento, o melhor mecanismo. E, para dialogar aqui principalmente com a última pergunta do Gustavo, que foi a que eu mais ouvi, e a do nosso Coordenador Alessandro, nós temos boas perspectivas. Nós temos o Plano Nacional de Educação, que diz que nos próximos 10 anos o Brasil vai ter que praticamente dobrar o investimento em educação. Cabe à sociedade ficar vigilante, cabe ao Congresso acompanhar isso pari passu, para que se introduza o esporte educacional dentro das escolas brasileiras. 


Se quisermos um dia sonhar com as medalhas olímpicas como sonham não só países ricos como os Estados Unidos, mas países como a China, que tem um PIB per capita até menor do que o do Brasil, e como já fez Cuba, que é um país pobre, nós temos que introduzir o esporte educacional nas escolas juntamente com a cultura. Aí, o Estado estará fazendo o seu papel de democratizar, de dar a formação mais geral. E aí, depois, entram os clubes profissionais para trabalharem os talentos. Esse é um ponto.


Esse projeto que nós estamos trabalhando aqui, sobre o qual o Deputado Silvio Costa irresponsavelmente fala o que ele falou, e depois não fica para ouvir o outro lado, é um projeto também que dá um avanço importante: cria um fundo; regulamenta o esporte educacional; pega as ideias do Gallo e mexe na Lei Pelé; proíbe o empresário de ser sócio, dono exclusivo praticamente do atleta; e fortalece o clube. Então, é mais um avanço.


Não sou procurador da CBF, até porque está aqui presente o Diretor da CBF, o Vandenbergue, que poderia falar com muito mais propriedade. Mas também não é justo ficar quieto diante de provocações como a que o Deputado Silvio Costa fez. A CBF está mudando também, está acompanhando a lógica do Brasil. O Brasil está mudando, e a CBF também. Perguntem ao Santa Cruz, que está saindo da Série C do Campeonato Brasileiro e indo para a Série B, quem é que bancou o Campeonato da Série C e D a partir dessa nova gestão da CBF? Ela está investido 40 milhões de reais a 50 milhões de reais por ano para permitir que os times das Séries C e D joguem, porque antes eles não queriam jogar. 


Há a própria vinda do Gallo, o próprio contrato do Gallo, que foi disputado, pois um monte de clubes queria levar o Gallo para trabalhar com eles. Mas a CBF foi lá, disputou o passe do Gallo, e deu carta branca para ele ajudar a fazer mudanças na concepção do futebol brasileiro.


Cabe, então, a cada um de nós, cada um no seu papel, nós aqui como legisladores, vocês, como dirigentes de futebol, a sociedade, como participante protagonista importante deste processo, cumprir suas funções. Fazendo isso, a gente vai conseguir construir um Brasil como potência econômica e como potência cidadã, tendo o esporte como item importante nessa integração social.


A crítica é importante, mas tem que ser feita com responsabilidade, e cada um de nós aqui, sendo atleta, dirigente ou legislador, deve se perguntar qual é o seu papel nesse processo todo. Acho que isso é o mais importante, é o que mais vai construir.


Por último falará o Marco Antônio Elias de Almeida, que já estava inscrito. Ele é pai de atleta. Por favor.


O SR. MARCO ANTÔNIO ELIAS DE ALMEIDA - Saúdo a Mesa; a Federação de Brasília, que comanda o futebol de Brasília.


A pergunta do garoto é muito pertinente, Gallo, naquilo que você falou: os clubes têm pouca visibilidade nas disputas fora de Brasília. Então, a visibilidade para a imprensa e para o pessoal da CBF fica mais restrita. A gente entende.


Mas a minha pergunta é a seguinte: eu sou pai de atleta; meu filho passou no Guarani de Campinas, que é o time para o qual eu torço; levei para o Guarani, ele passou; levei para o Cruzeiro, ele passou; e levei para o Vasco. Ele não ficou, por causa da idade de 14 anos, porque o Estatuto de São Paulo — até comentei com o pessoal da Federação de Brasília quando a gente estava vindo para cá — não permite que a criança fique alojada antes de completar 14 anos. Então, ele volta para cá com um trabalho que não é bem qualificado muitas vezes e tem que procurar escolinhas que têm uma boa qualificação como há no eixo Rio-São Paulo-Minas-Porto Alegre, para poder se qualificar e para retornar ao clube. E, talvez, até ele voltar, nesse intervalo, ele tenha perdido a motivação, pois há vários percalços que acontecem na vida desses atletas quando não ocorre essa aprovação.


Então, a minha pergunta: é como? Você já falou em reduzi a idade para 12 anos. Aí, ele poderia ficar alojado, e poderia ter esse trabalho específico lá. 


E a segunda pergunta, rápida, é sobre o futebol feminino. O Vadão foi treinador do Guarani e está hoje à frente do futebol feminino. Como atrair investimentos e trazer visibilidade ao futebol feminino? E também como trabalhar esse lado do futebol masculino para o futebol feminino, que vem crescendo a cada ano? A gente tem a Marta como uma grande representante do Brasil lá fora. Então, como trazer essa mesma visibilidade, esse mesmo investimento para o futebol feminino? Então é essa pergunta e a da idade também, das escolinhas de futebol.


Muito obrigado. E parabéns pelo trabalho, Gallo.


O SR. ALEXANDRE GALLO - Essa é uma questão... Essa reclamação sua, eu até acabo gravando aqui para os próximos encontros, porque ela é muito pertinente. Eu acho que nós perdemos um tempo muito grande num momento em que o atleta mais precisa ter uma atenção, que é dos 12 aos 14 anos, e tempo de trabalho. Então, essa é uma briga que a gente está colocando. Até o Deputado Vicente Candido está ajudando bastante, sendo o Relator dessa proposta importante para a mudança do futebol brasileiro.


Voltando à questão do garoto, mais uma vez, não existe nenhum problema. Só que nós precisamos que os clubes de Brasília vão a São Paulo, vão jogar no Rio de Janeiro, façam competições internacionais. Além desses 38 jogos que eu citei do São Paulo sub-17, ele fez 12 jogos internacionais contra Barcelona, contra grandes clubes. Aí, você dá o lastro que eles, atletas, precisam. E sabemos que o custo financeiro disso é alto e conhecemos os problemas que temos. Eu agradeço a sua colocação, e essa é a nossa busca aqui.


E sobre a questão do futebol feminino, nós temos uma divisão lá, pois a Secretaria de Seleções é dividida entre a equipe principal, que é a categoria de base, e a categoria feminina é subdividida também. Então, as ações de melhora têm tido a atenção do Dr. Marco Polo e do Dr. Marin. Essa atenção tem sido grande para fomentar o esporte feminino em todo o Brasil, para melhorar esta questão. 


Mas eu acho que isso vai muito para a questão da formação lá atrás, como eu passei aqui no vídeo. Vê-se uma menina sub-5, treinando dentro do CT do Bayern de Munique. Ela vai querer dar continuidade no futebol? Ou devemos esperar, como as nossas atletas, hoje, que só começam mais tarde, em condições piores do que as apresentadas lá? Então a Alemanha, os Estados Unidos vão continuar sendo campeões femininos, pelo investimento, pela estrutura do futebol deles. 


Mas a CBF está muito atenta, e querendo fomentar cada vez mais o trabalho do futebol feminino.


De qualquer maneira, quero agradecer ao Deputado Vicente Candido e a todos os Deputados presentes aqui. A minha ideia é de aprender com vocês também e de cada vez mais colaborar para o crescimento do futebol brasileiro. E volto aqui quantas vezes forem necessárias. E onde o senhor pedir a minha presença eu estarei, porque, que se eu deixar esse legado na minha passagem pela CBF, vai ser muito importante para o futebol brasileiro. Então, por isso, trabalho pela busca da melhoria do nosso futebol.


Muito obrigado a todos, por terem me ouvido esse tempo todo. (Palmas.) 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Vicente Candido) - Muito obrigado, Gallo. Parabéns pelo trabalho, pela sua posição de cidadão. E nós vamos contar muito com você, e o Brasil precisará muito de você nessa transformação do futebol brasileiro. Mais uma vez, muito obrigado.


Não havendo nada mais a tratar, encerro aqui os trabalhos, antes convocando, para dia 3 de dezembro, às 14 horas e 30 minutos, a próxima sessão ordinária desta Comissão.


Muito obrigado a todos, muito obrigado aos Deputados. (Palmas.)

PAGE  

